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publica em Portugal 


ea determinação philosophica do que deve 
fazer o Estado. O proprio Bastiat, nos seus 
formosissimos e preciosissimos opusculos, es- 
queceu-se de que a justiça não é só Themis 
e Marte, e que ella não se oppõe a que uma 
serie de individuos se associem, e entreguem 
a uns poucos a direcção de certos negocios 
para os quaes elles se não julgam aptos. O 
erro não está tanto na qualidade de serviços,| 
como no modo porque são prestados. Os eco- 

nomistas que tanto teem attendido a ambas |: 
as cousas, não teem porém feito para cada uma 
a parte que lhe toca. Diga-se de passagem que, 
em nossa opinião, depende d'abi a solução 
de um problema até hoje insoluvel nos livros 


deli 
” e 
UReneção 
Tap esta denominação vamos apresentar 
ae ideias que estavam destinadas a ver 
mblica n'um trabalho âcerca de varios 
RE «economicos e administrativos do nos- 
mr A indole do jornal não é a mesma 
o ra deum livro; comtudo, na conjunctura 
iEento, em que O parlamento se tem occu- 
Uh, no debate especial do orçamento, de 
Eirseformas para o ensino publico, pare- 
nos CO nveniente apresentar-não só aindi- 
qdo algumas leis reguladoras deste ra- 
administração, mas tambem algumas|de finanças. Referimo nos ao imposto. 
às que sejam summario do que havia a) Mas a questão não é agora essa, é cum- 
bre tal assumpto. pre não tornar em essencia o que é puro ac- 
pumas ideias vão indicadas n'este hu-|cidente; mas em que, por outro lado, nos in- 
irabalho, das quaes nos occuparemos cumbia fallar, porque se tracta da instrucção 
mamente com maior desenvolvimento. | publica pelo Estado, e pelos particulares. 
e . 7 | Ora se-ha serviço que n'uma epocha ru- 
e. aa dimentar do progresso (porque de certo ain- 
Da instéucção se póde rigorosamente di-|da hoje somos rudimento em relação aos se- 
me é a construcção interna. Quem não a 


Eque das culos futuros) deve nascer não só do indivi- 
PT css ia : 
Er om maior ou menor grau, o mesmo é 


hr om maio: duo, mas tambem da associação, é por certo 
estal “interiormente informe sob o pontojo ensino publico, porque não ha industria 
tata espiritual. O homem ficará machina)que não presuponha o desenvolvimento das 
ante, machina insignificantissima , se faculdades intellectuaes; e é neste, mais do 
aler diffundir em obras o esplendor do|que em outros, que 0 alheio auxilio se torna 
que a natureza lhe confiou. À distan- efficaz. | misto 
ilre a Europa, ca parte selvagem da A ingerencia do Estado nos negocios 10- 
erica não se mede sómente. pelo vasto dividuaes varia; à nosso ver, consoante O 
antico, mas tambem pelos thesouros de| progresso dos povos, e o poder da sua iniciati- 
ia accumúlados pelo passado, e assimi- va. E a-questão—diremos ampliando o que 
oração presente. fica dito—está precipuamente, não na quali- 
Ta ahi a razão e a verificação do valor| dade do serviço que presta, mas sim em que). 
ensio seu trabalho seja auxilio ao desenvolvimento 
“Todos os Es individual ou nacional, que é o conjuncio do 
hecimento à sustentam em maior ou me-| de cada um. | 
grau; de modo que, n'esta parte, parece Nem ha rasão de ser, quer no imposto, 
svantag ns da industria particular, tão quer na produeção governamental, em quan- 
nisadas pela economia politica, não tem to essa simplicissima regra não fôr completa- 
pryalor, e que os conselhos de talscien-| mente observada. Cerceai tudo aos gover- 
encontram aqui o mais formidavel advyer-|nos e elles perguntarão ao povo:—para que 
RR pd erga 7 — AO MA me-ereaste, se me ordenas que cruze os bra- 
ços? Cruzal-os, é morrer. —Se por outro lado 
o poder central pretendesse destruir ou ma- 
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dos policiados de que temos 


fas as leis economicas não se oppoem a 
ps povos produzam à industria chamada 
poder central. E é exactamente 
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. Nem mais, ném menos. Assim o 'cons- nosso auxilio, que não para enervar-nos.» 
1 o direito moderno sobre as horridas| Está posta, ou antes está esboçada a nos- 
ias do poder divino dos reis e do feudalis-|sa doutrina ácerca do Estado na parte neces- 
10. futuro, partindo dos mesmos prinei- saria para fazermos breves reflexões ácerca 
s sorámais logico, e dará com fórmas mais/ do systema de instrucção publica entre nós. 
às do que as hoje conhecidas como “deri-| Não foi isto uma divagação esteril. Quizemos, 
as da soberania popular. so pa contrario, resumir n'um só ponto consi= 
sea producção do Estado não é pro- lerações que d'ontro modo teriamos de es- 
la crever a cada passo nos seguintes artigos. 
Não é nosso intento discutir em poucos 


pela sciencia, pasmoso absurdo seria 
artigos a amplissima questão do ensino. pu- 


Or: 
ibida | 
ão querer que elle desempenhasse funeção 
uma. Teriamos um pleonasmo pohtico, a 


poder ser maior. Eau Me. blico. Todos conhecem a-necessidade de a en- 

D'pelas razões expendidas que, para nós, | caminhar pormodo que seja racionalmente 
e ad PAR Ey As td GQ E = o mo 

o Estado é uma 1 das formul. da liberdade | resolvida. E' notavel não se encontrar 

Feonomica, e que.os. economistas mal 'proce- n'esteramo de serviço publico a presteza das 

lem querendo absolutamente fixar, não só a | ceformas, como deveria esperar-se do saber 

atureza fundamental, mas tambem o quadro | dos diversos estabelecimentos; acontece, po- 


rém, o contrario do que se julgaria antes de 
examinar. Ha muitos planos de cada jostitui- 
ção htteraria em particular; todas procuram 
dilatar-se; mas falta uma reformação ao mes- 
mo tempo harmonica e leal para com a mo- 
cidade. E” para deplorar o estado presente do 
ensino publico. Aproveitam-se mal os centena- 
res-de contos de réis annualmente dispendi- 
dos; portal sorte que, se a verba é diminuta 
em-relação ao desenvolvimento que cumpre 
dar a diversas partes da instrucção nacional, 
tambem se não colhem d'ahi as vantagens 


às funções dos governos. D'ahi vem que 
querendo só-admittira justiça e a segu 
rinça, encontram outros a seu lado ampliando 
à programma politico e pondo n'elle tambem 
pinstrucção, as obras publicas, a conserva- 
lo dominio publico, os correios, o cunhar 
mogda, e etc. De todos estes termos se fa- 
zem combinações, que são outros tantos sys- 
temas de governação; não vos. preoceupeis, 
prém, com a authoridade deste ou d'aquelle 
nome, que firma um livro, procurai n'elle as 
demonstrações, e por certo que m'este ponto 
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Leonor não estava longe de pensar que lhe 
succedera um caso similhante, com a differen- 
ca que a viagem, em vez de ser ao céu, fôra 


AS À BEIR 
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." Ú Eos ER cá ao inferno, e que lhe tinham corrido rapidamen- 
<er PINHEIRO ) CHAGAS te os annos em amarguras e não em delicias. 
E a O » Ea “O que écerto é que a existencia é aindole 


de Lebnor haviam sofírido completo abalo com 

aste acontecimento. O raio, fulminando aquel- 
|la arvore de benção, não lhe murchára as flo- 
ves, transformára-as em fructos, que, se escon- 
diam cinzas por dentro, apresentavam ao m€- 
nos um formoso aspecto. O seu espirito capri- 
choso assumira de-um dia para outro inespera- 
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“Correm os avnos, e no seu monótono des- 
lisartão rapidamente formam, suecedendo-se, 
“Unsaos outros, um todo compacto, que se con- 
fundem os seus varios contornos n'um só, co- 
moas linhas diversas de um edifício se estam- 
ao longe no azul do horisonte resumidas 

numalinha unica. Parece-nos que succedeu 
hontem oque se realisowannos antes,e os acon- 
tecimentos, separados por longos intervallos, 
véem-se a condensar n'um só periodo, que cons- 
titueo que chamamos «passado». 
Mas sobrevem uma desgraça inesperada, 
desaba um raio, que despedaça a cadeia mo- 
T lotora dos tempos; e que aos festões de flores 
faz succeder um grilhão de ferro ou à ferrea cor- 
tente-a florea grinalda; basta esta solução de 
“continuidade para rasgar um abysmo entre 
“duas epochas proximas. Hontem passou a ser 
outrora, e nem um reflexo das alegrias ou das 
tristezas quo feneceram n'esse instante, vem 
dourar ou entristecer o novo panorama que 
se nos desenrola diante. dos olhos. 

“Foio que succedeu a Leonor depois de gol- 
tal, que lhe decepou a esperança de um 
uturo risonho; e-com a flor de esperança à flor 
da sua alegria infantil: Parecia-lhe que esses 
annos, que lhe tinham corrido tão suavemente, 
estavam já bem longe, que à sua descuidosa | çã 
mocidade passára havia-muito e que já lhe al- 
| Vvejavamna cabeça os gelos da velhice. Lem- 
| brava-se de um conto que a Maria lhe conta- 
“Ya, quando ella era pequenina, e em que se fal- 
lava e um cavalleiro que fôra levado por um 
anjo ao céu e que lá passára um dia todo, en- 
“levado nº'esses esplendores paradisiacos; qu 
“depois:o bom cavalleiro, descendo á terra e ti 
“voltando para sua casa, onde o esperava a sua juma das netas e0 0 
q t Osa noiva, encontrára à noiva centenaria, unico sorri 
arruinada a mansão de seus: paes, e que, mi- o que: 


curavam 


quem precisava de consolações. 


Bastára tambem um dia para envelhecer de 
annos Bartholomeu. Como esses cadaveres d 


d'e:sa armadura, 
resistia ao embate dos 


mentos, que não fossem o amor profundo 
dio tenacissimo 4 outra. 


AR CRgante, com as rugas nas 
+ | Simlgordos olhos, trémulos os 
tido o alento. O dia do paraiso valera por cem 
ânnos de vida mortal. 


labios, desfalle- pago, que lhe fulgurava nos olhos, 
lhe accendia o nome-de Magdalena, 
'o pronunciava diante d'elle. 


| 


não encontrareis a profundeza do racciocinio, 'possiveis. São gravissimos estes dous males, 


'parlamentar venham a debater-se importan- 
tes propostas de reforma do ensino; comtudo, 
| procuraremos chamar a attenção das pessoas 
competentes para objecto de tanta pondera-|P 


outra, para serem pelos seus representantes 
em Berlim e em Vienna apresentadas aos ga- 
binetes das duas grandes potencias allemães. 


lhe inspira a ideia de uma guerra fratricida en- 


possam ir com a sua cegueira até ao ponto 
de se despedaçarem para colherem em resul- 
tado a intervenção estrangeira nos negocios 
allemães; e tece louvores 4 Confederação que 
tem dado ao paiz meio seculo de prosperida- 


diz que a melhor prova de respeito que po- 
dem dar-lhe as duas grandes potencias, é à 
submissão da sua questão 4 Dieta como pres- 
creve a lei federal; que a Baviera não se oppõe 
a uma reforma da Constituição, se se enten- 
der que é necessaria, mas que não apoiará pro- 
jectos que possam destruil-a com o pretexto 
dereformal-a. Por fim, dirigindo-se a cada]. 
uma das duas potencias, pede que declare que 
se absterá de qualquer ataque violento contra Pp 
um membro da Confederação, e que está dis- 


ção da paz. 


sia. Começa por protestar contra a passagem 
da circular prussiana de 24 de março,| que 


considera os Ducados como pertença da Aus- tem que noticiava ter o senado de Noya-York rare a Fpict e E e o 
tria e da Prussia. Relativamente a outro pas- approvado por dd votos contra To bill dos cesgario que tenha liberdade de ir para onde queira, 


so da mesma circular em que o conde de Bis- 
mark fallava de armamentos da Austria que 
estavam ameaçando a Prussia, diz que nada 
tem a observar, visto que a Austria, na sua 
nota de 31 de março, negou do modo mais'so- 
lemne intenções aggressivas, comprometten- 
pe a iniciativa individual, os povos teriam | 


Ca as instituições federaes, diz que' a 


se queixar d'ellas, e que, taes como existem 
hoje, são suficientes para arrostarem com os 
perigos da situação, visto que dão o apoio ea 
protecção de toda a Confederação a qualquer 


da gravidade, e a austera melancolia, que, lhe 
ressumbrava das feições, dava um novo encan- 
to 4 sua incontestavel formosura. Já não cor- 
ria nas fragas, já não passeiava no mar; '€ 05 
pescadores, quando sahiam para 0 largo, pro- 
debalde o vulto da fadasinha immo-. 
vel nos pincaros das penedias. Nas raras 0€- 
casiões em que sahia de casa era sempre dan- 
do o braço ao seu avô e servindo-lhe de esteio 
aos passos vagarosos, nova Antigona d'aquelle 
Edipo, com a diferença que era ella enão elle 


Quando ambos, o velho marinheiro e à ju- 
venil senhora, sahiam a passeiar á praia, elle 
curvo, trémulo, decrepito, ella cheia de vida 
e de mocidade, mas pallida, melancolica, sem |q 
um sorriso a esvoaçar-lhe nos labios, os que Os 
viam de longe sentiam confranger-se-lhes 0 co- 
ração, como.se adivinhassem o poema de amar- 
guras que aquelles dous vultos em si resumiam. 


Pompeia, que se conseryaram intactos duran- 
te seculos, e que n'um dia só, o da sua appari- 
o 4 luz do sol, se desfizeram em cinzas, as- 
sim Bartholomeu, que por tanto tempo conser- 
vára a robustez do corpo e a saude de ferro,!|p 
sentiu tudo isso desfazer-se-lhe no dia em que 
a desgraça veio como que provar à solidez 
com que o velho marinheiro 
annos. Já pouco fallava 
ele parecia que não tinha vida para outros sen- 


so, que lhe fluctuavanos labios, era 
n'elle despertava a chegada da sua ne- 


tando-se ao espelho, se vira com uma barba ta, quando pela manhã vinha ter com'elle dar- 


faces, amortecido lhe um beijo e os bons dias; o unico relam- 
era o que 


se alguem |uma-sala. 


mercio do 
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A E uncioa de uahida de navio, cadá um 
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prpsaRA que sim, porque a Prussia não quer | fo cada um para diverso lugar, 
que lhe chamem ageressora, mas parece-nos gs je de de Sami a il 
que quem tiver algum bom senso vêjá a d ais ; , 
| ão d | enso veja a de- de! Quantas donzellas se teem lançado na carreira 
ciaração de guerra feita pela Prussia no acto da perdição, que seriam de certo boas mães de fa- 
de não querer revogar as ordens que deu milia se não tivess m vindo engajadast-... 
ara mobilisar o seu exercito O colono não tendo, como dissemos, liberdade de 
Estão, pois “eric ij o escolher o serviço que possa fazer, é obrigado a fa- 
pd ste estado, que 


E zer o que lhe mandam, que de ordinario é sempre o 
não é muito promettedor de prosperidades pa- | Pelor, porque arrisca-se mais facilmente a vida do 
ra a Juropa. Em quanto a guerra € a paz Polano, que só custou 703000, 803000 ou 1003000. 
estão n estas hesitações, os fundosvio baixan-|: o que a do escravo que custou contos de Fiaá mal 
do em todos 4 Rr dog, sem soccorros medicos em 
| Rd Os centros commerciaes. Os 

consolidados inglezes estão mais baixos do 


alimentados, mal vesti 
suas enfermidades, esses homens robustos que na sua 
que nos dias da guerra do Oriente, o O por 
cento itahano tem deseido a preços desastro- 


accuzam grandes defeitos. 


Não confiamos em que na actual sessão . quebrando assim 


ão. 


—— e. 


Revista da politica externa 


Expediu a Baviera uma nota, e a Saxonia 


Manifesta a Baviera todo o horror que 


rea Prussia ca Austria; não quer crer que 


le, tornando-se, portanto, digna de respeito : 


osta a abrir negociações para a conserva- 


aldeia, no som de-seu canto campestre, pucbavam 0 

alvião desde o romper da aurora até o pôr do sol, 

aqui pentea-se bem depressa fracos, de dia para dia 

| se inclinam para a sepultura, até que por fim acham 
E98s o à por cento francez não é dos favo-|n'ella o resgate dé sua passagem e o... engajador 
recidos. o fructo de sua ambição. 

— À Inglaterra occupada com o seu fe— Muitos dos infelizes do due nos occupamos se || 
nianismo e com a á nes apresentaram tão gravemente enfermos, que nos 
= grand entra cão refor a federal, é de todas fizeram acreditar que só obtiveram a sua liberdade 
| ã Ações europeas aquella em que quando lhe não restavam mais forças para levantar 
a attenção publica se prende menos á efter-|? enradad 
vescencia germanica. A reforma está em dis-| confissão que nos teem feito os colonos que 
cussão na en | dos a TeHpPra Teraos e veem Peq aos goccorroe é tristissima para O noRão 
SR og: DID q paiz; taes confissões abi ficam registradas, e farão co- 
apr do Se: mas sabemos pe faces a todo o homem que tiver um coração 
| rosvenor, Stanley e o genera!| portuguca. 

Peel combateram o projecto, e o snr. Glads—-|. . Sexia util contar a verdade inteira a respeito de 
tone & o marques de Tartinglon defendo-|seonvesiento fee mento relatorio; não podemos 
) E a is dica: 4 o z 4] . 
ram-n o. À. discussão continua, e ao mesmo | porém, deixar de dizer uma triste verdade, : é que os 
tempo fazem-se grandes reuniões populares opta mais ççE aquelles que na aggundO 
m muitas cidades da Inelate a que q|fidade de Fortuga teem tido a habilidade de arran- 
a seja levad es E Fra para dh ar pais fictícios a menores, enganando d'esta fórma 
sb ci AS CUGRO: Er E authoridades, e arrastando com sua condemnavel 
ada TIA Russia não permitte o czar Alexan-| ambição crianças que veem aqui ceder, a troco de 
dre que corram ventos do Occidente. Em S. | alguns milxéis, a quem não conhecem, são na maior 
etersburgo reuniu-se a primeira assemblea parte portuguezes ! !!.. Vergonha eterna sobre es- 
la mopresa, ma sua representação ao impe- fue por meios tão infames procuram ganhar fortuna; 
rador peam para o paiz alguns dos direitos eajham sobre elles as maldições d'essas desafortuna- 
| que gosam hoje asmonarchias constitucionaes.. das mães quando souberem o destino que deram a 
Quanto á nota da Saxonia, é lavrada em Descontentouao czar este pedido, entendendo | ÉeMe Eos: à & precião confeséalto, o Bramil'6, gem 
1 -|que a as orbitar 4 ao dE 2 REDROrCA,, 180 confessal-0, O Drázi! €, £ 
m tom mais firme e menos favoravel à Prus É no,» Assáinhisa exorbitava dos seus poderes duvida alguma, o paiz mais fertil do AGO: 6 imo 
BAIA! 7, inentemente hospitaleiro; aqui acham os nossos 
oleo com q telegramm compatriotas meios de ganhar à vida logo que che- 


a de hon- 


e faça o serviço que possa e mais lhe convenha. Se- 
jam pois bem vindos os portuguezes que procuram 
o paiz onde encontram parentes, à sua religião e à 
mesma lingua; mas venham como homens livres; as- 

i risonho, ganharão honestamen- 


im o seu futuro sera 
te os meios de vida, e este paiz ganhará tambem | 


mais com a emigração espontanea do que com 05 en-1 


ajamentos, que só teem concorrido para desacredi- 
ar & unica colonisação que estava encarrejrada para 


«direitos civis» apesar do veto do presidente 
Johnson. ; 

"Este bill era um projecto de lei que con- 
feria aos negros os Erg civis», isto é, fa- 
zia-0s Iguaes aos brancos na vida particular, 
fazia d'elles homens. O presidente Johnson 
tinha-o annulado como tambem já havia anul. 


o-se ao mesmo tempo à conformar-se estricta- 


3 ponto o que se tem esquecido. Ora o Es-| direito para lhe: dizer:-— «Não: é esse oviteu [mente com oartigo 11 do pacto federal, e lado o que permitia que os negros tivessem 0] ai 
) é o mesmo que o gerente de uma socie-| mister, produzimos-te e sustentamos-te para | por conseguinte só falta que a Prussia faça direito de sulíragio. Os antigos escravaturis-| - Y Nunca pensámos que a miseria entre 05 por-1 
uma declaração igualmente pacifica. Emfim, | tas do Norte e do Sul bateram palmas, porque fgueses no BFazil fosse tanta quanto temos presen- 


iado durante o tempo que temos dirigido a nossa 
ssociação; e uma das razões que mais à faz aug-—| 
mentar é, a nosso modo de ver, o horror que os nos- 
sos compatriotas ligam ao nome de «hospital», que) 
“a muitos é synonymo de morte certa 
Sabeis que ha no Rio de Janeiro uma casa de 
isericordia,que é por certo em seu enero, igual ás 
nelhores da Europa; que nella são tractados os 
oentes de qualquer nacionalidade com o maior cui- | 
ado, e por medicos de melhor nomeada; que ha 
muita facilidade de para alli entrar; mas, embora se- 
ja isto conhecido, 08 nossos compatriotas, em vez de 
entrarem n'aquella santa casa logo no principio dos 
seus padecimentos, deixam-se ficar por ahi, no fundo 
até que a morte ponha termo 


viram que o presidente detestava a politica 
?pussia é o Estado que menosrazão tem para de emancipação. Entre os do Sul não faltava 


us dissesse que Booth matando Lincoln 


o 


em sabia o que fazia. Mas não contavam 
com o senado, e o senado teve à nobre cora- 
gem de afirontar.o veto do presidente. 

k E & ls , E + F 


Gaixa de soccorros de DB. 


seus membros que seja atacado. 
Portanto para uma das duas grandes po- 
tencias obter o auxilio da Confederação está a 
questão em conter a sua colera até ao momen- 
to de ser aggredida pela outra. Qual d'ellas 
será a aggressora se vier a effeito a lucta? E 
na verdadechegarão as cousas ao ponto de 
se ferirem batalhas ? O sa 
O ultimo correio estrangeiro, assim como! 
am dos ultimos telegrammas, apresentam-nos 


7 9 o 


dos 


Pedro Y 
DIRECTORIA D' ESTA SOCIDADE 
' PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO DOS 


| * ANXOS DE 1864 E 1865 
| ti . E, | o . 
| -(Gontinnado do mumero antecedente) "Podemos dizer, sem medo de errar, que das 553 
IV Quasi dous terços das pessoas soccorridas | pessoas que mandamos para Portugal, Açores é ou- 
pela nossa associação vieram para esto paiz enga- | tros portos, Se não tivessem acbado os recursos que é 
jadas, e foram estas que se apresentarara à directo- | nossa associação: lhes deu, e se vissem porfalta de 
algumas probabilidades de conflicto armado. fia o estado mais precario de saude e em extrema posa ahrigadon & eontinnhE a naraR Adu hoje sé 
» é sabidc ! : een” ARS obreza; o que caúa vez mais nos convence que |não todas, quasi todas €s ariam nos cem - 
Gee : PS Yi Ea Es ate E da Prússia E stênpafunientos que se teem feito em Portugal ta corte, pois que a maior parte d'ellas foram ata- 
a revogação AS. ORAENS, NADAS, PANA mobili-| cem sido prejudicialissimos aos nossos  compatrio-| cadas de molestias pulmonares, doença que no Rio 
sação do exercito prussiano : à Prussia respon-!tas. Facilmente acreditam os pobres engajados nas | de Janeiro mata com espantosa rapidez. 
deu 4 imtimação com uma negativa formal. | lisongeiras promessas que the fazem engajadores | A provado que ones dito é que, pelos mejor 
e val Ie. E 7 pouco constienciosos, assignam contractos lesivos | que temos à nosso à cance, para scientihcar-nos dos 
Que Véia Poa? fazer E e u e Provay ç Imen que só tarde e sem remedio veem a conhecer;'enão individuos que teem fallecido, dos que havemos man- 
te operaras concentrações militares cuja €XI8- | tondo por força de seus contractos à liberdade de | dado para diversas partes, temos 0 prazer de annun- 
tencia tem negado até agora. Pedirá á Die-| escolher quando aqui chegam, nem O lugar ondelciar-vos que apenas tem chegado ao nosso conheci- 
ta que intervenha no conflicto, e se a Prussia mento oito, mortalidade que se poderia dar se aque: 
não tiver em nenhuma contã a intervenção 
federal, recommendará 4 Dieta que ponha 


queiram ir, e nem o gerviço que possam fazer, não | ! 

teem remedio senão sujeitarem-se em tudo 4 vonta-| las 553 pessoas tivessem embarcado em verdadeiro 
estado de saude; já so vê, pois, quantas vidas tem 

em estado de guerra o exercito allemão. HE 

rá a 


RELATORIO DA 


de imuundos cortiços, 
a seus dias. 


de de sen. . - engajador, conhecendo então, mas tar- já se, 
de, vs tristes vantagens de seus contractos. D'abi salvado a nopsa pia instituição, e o não tivesse 
vem essas scenas répugnantes de apartar-se O pl feito senão este terviço, seria elle bastante para que 
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dia ser marcado com letras de ouro nos-fastos [lagrimas dos olhos e deslisavam-lhe vagaro- 
da eloquencia do capitão Raivoso. Costumado |samente pelas faces enrugadas. Percebia de 
n ouvir em silencio, primeiro as ordens do co- | um relance o que tentava disfarçar a si pro- 
ronel, de quem dependia militarmente, depois | prio; percebia que o sopro da morte, já proxi- 
as palavras do boticario, de quem dependia fi-|ma, principiava a gelar-lhe o entendimento, € 
manceiramente, perdera o bom do commandan-| que lhe ia fugindo da alma a luz terrena, bem 


A casa revestira-se de mais profunda me- 
lancolia do que tinha mesmo antes da chega- 
da de Magdalena. Então havia um raio de so), 
que alegrava as tristezas d'aquella noute; esse 
raio de sol, que era a infantil vivacidade de 
Leonor, apagára-se tambem. À morte reina- 
va semrivaln'essa casa ou-antes n'esse tuma- 
lo da beiraanar. Às aves maritimas vinham |no que fosse. Jogava o gamão com Bartholo- 
pousar ás vezes nos parapeitos das janellas, ejmeu, ganhava imperturbavelmente, por mais | por si, que já desempenhára o seu papel no 
d'alli, mirando as ondas e espreitando a preza, |signaes que Leonor lhe fizesse para que per-| drama da existencia mas por essa pobre crean- 
soltavam um grito Ingubre e prolongado, que] desse pelo menos uma partida, a fim de não |ça, que ficava desamparada orphã, lacerada 
erã a unica voz quesahia d'aquelle recinto, Ca-| irritar. ou entristecer seu avô, que, perceben-| por uma, dôr immensa e exposta aos venda- 
sava-se bem com as selvaticas tristezas dos do vagamente o desfallecer das suas faculdades | vaes, com que O mundo açouta principalmen- 
seus habitantes. — lintellectuaes, luetava contra a evidencia, e ten-|te as arvores, exoticas na terra, transplanta 

Leonor padecia o que no inferno se não|tava persuadir-se a si mesmo de que tinha-o |das para aqui das regiões do céu. 
padece, porque era uma alma boa, um coração | espirito tão robusto como nos. tempos em que 
puro, que penava 0s tormentos, -que só deviam | regia impavido.o seu navio entre a confusão | lho ficasse melancolico, mas não queria Leo: 
ser reservados para 0s espiritos maus. Saltea-| da procella e as agonias da tormenta. 
vam-na a um tempo a saudade, oremorso.e a Desejava Leonor conserval-o n'essa illa- 
dôr que a desillusão produz. A partida de Jor-|são suave, porque sabia que o desengano o le- 
geede Magdalena deixára um vacuo profun-| varia mais depressa á sepultura, de cujas por- 
do na sua vida; a ideia de que não cumprira|tas o sentia já tão proximo. Era para isso ne- 
4 risca os ultimos desejos de sua mãi era a tor- cessario que Bartholomeu não percebesse que led 

tura -constanteido seu espirito; a traição dos| jogava já machinalmente e que nem podia com- 
dous entes, que-mais estimava neste mundo, binar o lance maissingelo do gamão. Por 1880 
dilacerára-lhe as fibras mais sensiveis da sualge fartava de telegraphar ao capitão Raivoso, 
alma, toda aflectuosa e meiga. À sua intellj- pedindo-lhe que cedesse as honras de uma pat- 
gencia inculta não podia conceber a ideia de|tida ao menos. Mas o bom do capitão ou não 
que fosse possivel trabir a confiança de alguem. |n percebia e ia ganhando sempre ou fazia ou- 
nfiança em sua irmã, | vidos de mercador, porque o affecto sincero, 
que consagrava 4 gentil menina, obrigal-o-ia 
a todos os sacrificios, menos ao sacrificio da | dia melancolicamente o velho. 
gloria, unica paixão d'esse filho de Bellona, tenho cabeça para isto. 
que se não podia resignar a perder as unicas | Leonorsinha ! 
do e lhe enchem o espirito de vagos terrores. | batalhas, em que lhe fôra dado commandar em — Vejam como se illu 
Já senão seroava na cosinha e raras vezes se chefe, ainda que 05 soldados fossem tavolas e o|dyzer é só para me afiligir 
jogavao gamão na sala de jantar. O vento de| campo da peleja um taboleiro. que jogou perfeitamente e que 0 SnYr- 
tristeza, que gemia n'aquella casa, affugentára Outras vezes, emfim, instado, rogado, 
o administrador e o boticario,quebaviam irans- ameaçado pelos gestos eloquentes de Leonor, 
ortado o taboleiro e as discussões para casallá consentia, com muitos suspiros, em ver se 
do medico de partido ou para casa de Mello e| perdia uma partida; mas succédia então um 
Figueiredo. Só o-capitão Raivoso continuava outro desastre; por mais que tentasse, por me- 
a ser fiel aos seus antigos habitos .e a vir co-|lhor vontade que empregasse, não era capaz de 
mer a sua canja de arroz na silenciosa sala de encontrar o lance que devia entregar as hon- 
Bartholomeu. O pobre velho não podia, aindajras da batalha ao seu feliz rival. Suava, ator- 
que quizesse, tomar-outro caminho; o habito | mentava-se, Mas, quando mal se precatava, 
era para elle uma cadeia poderosissima, €, no/ via-se com todas as tavolas fóra do jogo, em 
dia em que se visse privado do seu lugar á me-| quanto O Set adversario, condemnado 4 immo-|defeza. 


— Ah! 


za do gamão, não resistia a tamanho golpe e bilidade, batia furioso murros no taboleiro e a 

morria de'certo. cormosa espectadora fulminava com um olhar 
Mas o honrado capitão não se podia dizerto desgraçado vencedor. 

que fosse um destes homens que dão vida a Ficava Bartholomeu casmurro e melanco- 

Dia em que elle contribuisse para a |lico depois da perda successiva de tres ou qua- 

palestra geral com mais de quatro palavras po-Ítro partidas; não raras vezes saltavam-lhe as! der mexer nem uma 


dade. E chorava, o bom velho, chorava não 


ma 


«e ainda tinha annos para viver. 


ignal a Raivoso, dizia : 


envergonhar o snr. capitão. 


E ella depositava tanta co que perdeu as partidas do gamão : 


depositava tanta confiança em Jorge! 
Estes sentimentos diversos tumultuavam- 
lhe na cabeça escandecida à hora em que as 


z| visões nocturnas. povoam os sonhos do scelera- 


e 


não fizesse o que fez ? 
— Eo que fez elle, filha ? 


—— 


de admiração na voz. 


fiar n'aquelle senhor ! 


Op 


a 


O 


lhe nos olhos; e então que trapaça foi ? 


tavola ? 


tas da morada 
e pungente dôr divigir-lhe a palavra dizendo-lhe : 
« Socega, compatriota, a Caixa de Soccorros de D. 
Pedro V vem trazer-te roupa e pão para teus filhos,, 
medico, botica e dieta para ti, tranquillisa-te portan- 
to, amigo, que os teus dias de amargura vão desap- 
parecer, » | 


ses... engajadores, quasi dissemos vis traficantes, dl 


q 


no 


te de todo o costume de tomar a iniciativa fosse | que ainda não entrevisse O fulgor da eterni-|p 


E era jaso o quefazia com que 0 bom ver 


nor vel-o assim, porque sabia que esses lugu-| 
bres pensamentos lhe tiravam annos de vida, 


Por isso, fingindo-se risonha e fazendo um 


— Meu querido avô, agora quero-lhe re- 
velar um segredo; não lh'o disse logo por não 


— Hem ! acudia o capitão sobresaltado.. 


— Logo ajustaremos contas! tornava à 
neta de Bartholomeu. Sabe o avô porque fo) 


— Ora, porque havia de ser, filha? respon- 
É porque já não 
A morte vem proxima, 


de! O que está a 
! Então eu não vi 
capitão 
não era capaz de ganhar uma partida só, se 
Eu!! dizia o capitão com vinte pontos 

— O que fez? Fez trapaça! Não ha que 
nho da enseada da Ericeira e ficava tão assom- e um, jogo da gloria, 


brado, que nem podia dizer palavra em sua. 


ah ! fez trapaça! exclamava Bar- 
tholomeu, já com um raio de alegria a luzir- 


— Ora, qual foi? Lembra-se d'aquellas 
senas consecutivas que o obrigaram a não po- 


Os snrs. essignantes gozam 20 p. e. de beneficio, 
cações litterarias 


uma declaração de guerra? Diz Ea folha: do filho, a filha da mãi, e o irmão da irmã, seguin- | todos os portuguezes se interessem e concorram par 
e o mais das ve-|& prosperidade da Caixa de Soceorros de D. Pedro Y. 


VI Para pouparmos trabalho e despeza aos infeli- 


teis para a socieda- |zes que tem de recorrer à nossa instituição, reune-se 
a directoria duas vezes por semana (às segundas e 
sextas-feiras) na sala de suas sessões, e alliouve à 
todos que lhe vão pedir soccorros, mandando-os im- 
mediatamente a um medico, para que este nos infor- 
me se as molestias que sofrem são ou não curaveis: 
no paiz, se o são, o medico lhe receita logo e entra 
em tratamento, se o não são, nos diz o lugar para 
onde devem ir. No mesmo dia enviamos ofícios aos 
gnre. agentes em cujos districtos moram os doentes, : 
e n'esses officios pedimos exactas informações sobre 
estado de pobreza dos recorrentes; recebidas estas 
informações, damos sem perda de tempo os necessa- 
rios soccorros, isto quando se trata de doentes, por- 
ue quando são velhos, que por avançada idade já 
não podem trabalhar, viuvas e menores, então nos 
Eniangs sómente pelas informações dos snts. agen- 
es, 


D'esta fórma vai muitas vezes a nossa institui- 


ção Jevarallivio a infelizes que o não esperam, por-. 
que, impossibilitados de andar, o não podem vir pe- 
dir, mas que suas necessidades chegam ao nosso co-. 
nhecimento, por meio de zelosos e caritativos snrs. 
«gentes, aos quaes a directoria se confessa grata,e de 
seus nomes júmais se esquecerá. 


Algumas vezes tiveram os membros da directo- 


ria a necessidade de irem presenciar em pobres ca-. 
sebres a miseria com todo o seu medonho apparato; 
vimos chefes de familia estendidos em rota esteira 
rodeados de filhinhos, em cujas faces se viam estam- 
pados os eficitos da fome; a casa despida de tndo 
que é preciso para viver, e esses pais desgraçados 
tendo por unico lenitivo aos soffrimentos de seus fi- 
tbhinhos semi-nús o lançar-lhes de quando em quan- 
lo olhares compadecidos que bem traduziam as dô- 
res que iam lá por dentro e estenderlhe uma mão 
descarnada e vasia !.... 


Quanto é dgradave!, senhores, transpor as por- 


esses infelizes, e ante essas scenas 


O agradecimento que sahe dos labios onde: Jd 


morava o desespero étal, commove tanto .... tanto,, 
que se fosse possivel ser presenciado por todos os 
portuguezes, podiamos afirmar que a nossa associa- 
ção teria sempre 0s necessarios recursos para suavi- 
sar todos, os soffrimentos e enxugar todas as lagri- 
mas, pois que bem sabemos a caridade e patriotismo. 
que sempre | 


tem mostrado os portuguezes em toda e 


ualquer parte onde o destino os haja conduzido. 


(Conclue.) 
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symopse da prrie oMcizi do biario de 


Lisbos n.º S€ de IS de abril 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos para a instrucção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DF “JUSTIÇA 


Annuncio de que está a concurso, perante o re- 


verendo bispo da Guarda, o provimento da igreja pa- 
rochial de Nossa Senhora da Uonceição, de o ANAT 
Cinza, do concelho da Guarda. | 


— Licenças a funecionarios judiciaes, 


SINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto mandando abrir no ministerio da fazen- 


la, a favor do das obras publicas, commercio € in-. 
dustria, um credito supplementar de 73:1203635 rs. 


fim de ser habilitada a direcção geral dos correios 


x satisfazer todas as despezas relativas ao serviço 
à seu cargo, durante o presente anno economico. 


Provincias 
VILLA REAL 17 DE ABRIL — (Do 


nosso correspondente) — Ainda até hoje se 
acham por pagar os empregados no arrola- 
mento dos tabacos, a que se procedeu em vir- 
de da portaria do ministerio da fazenda de 
3 de dezembro de 1864, São passados mais 
de 15 mezes, e ainda não se satisfazeram as 
justas exigencias dos interessados a quem pro- 
metteram pelo seu trabalho retribuição. 
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— Ora, se lembro ! Malditas! Se não fos- 
sem ellas, não tinha eu perdido o jogo. 

— Pois vi eu perfeitamente o snr. capitão 
Raivóso, quando o avô deitava os dados, apro- 
veitar-se da distracção com que o fazia e vi- 
ral-os rapidamente de modo que ficayam sem- 
re senas. 

— Ah! ah! snr. capitão, exclamava Bar- 
'holomeu, esfregando as mãos todo satisfeito, 
essa prenda não lhe conhecia eu ! Pois a mim 
bem me parecia! Ora não ha! não ha! 

— Mas, meu amigo! bradava o capitão es- 
pavorido, eu sou incapaz de... 

Uma pizadella, com que Leonor lhe mi- 
moseava oscallos, estrangulava-lhe o discurso 
apologetico, e um olhar severo advertia-o de 
que não desfizesse a piedosa mentira. 

— Não tem vergonha! bradava Bartholo- 
meu entre frouxos de riso; para ganhar preci- 
sa de fazer trapaças! Ah! ah! ah! 

— Ah! ah! ah! retrucava o capitão Rai- 
voso, engulindo em secco uma ejaculação de 
amor-proprio offendido; preciso de fazer trapa- 


— E isto é todas as noutes! continuava 
Leonor. 

— Todas as noutes! redarguia o capitão. 
Ah! ah! ah! | 

E o bim do Bartholomeu ria como uma 
ereança e Leonor mirava-o com ternura mais 
maternal do que filial, com um sorriso melan- 
colico a fluctuar-lhe nos labios descórados, e O 
capitão Raivoso tambem applaudia um tanto 
contra vontade, mas'a canja de arroz fumega- 
va já á porta da cosinha e todos os resentimen- 
tos eram afogados no saboroso caldo, ao passo 
que, findo o episodio semi-comico, voltava de 
novo à tristeza, a melancolia, o silencio, e ou- 
via-se o mar erguer a sua voz austera. 

Esta scena repetia-se quasi todos os dias, 
por fórma que o digno capitão Raivoso, ho- 
mem de uma probidade inatacavel, que fôra 
sempre no seu regimento um sevorissimo dire- 
ctor do rancho, e que dera até ahi,em todos os 


obre capitão abria uma boca do tama-ijogos em que entrára, taes como loto, trinta 


provas irrecusaveis do 
mais escrupuloso aceio de mãos, adquiriu deg- 
'de estes fataes successos uma fama de trapa- 
'“ceiro n'essas dez leguas em redor, que lhe 
causava o mais profundo desgôsto. 


Pobre capitão ! 
(Continúa) 


justiça que o governo não de-. 
more por mais tempo à ordem de pagamento, 

fazendo assim cessar as queixas que este des- 

leixo tem feito levantar. . 

Apresentaram-se ao concurso para à Cã- 
deira de ensino primario do sexo feminino, 
creada por decreto de 19 de junho de 1865,na 
villa de Mondim de Basto, duas oppositoras, 
Francisca Julia de Passos e Thereza Augusta 
Alves de Carvalho. 

Nada sabemos a respeito das suas habi- 
litações, mas consta-nos que tanto uma como 
outra gosam de bom conceito,e tem bom com- 
portamento. 

Por decreto de 28 do mez proximo passa- 
do, foram demittidos os professores das cadei- 
ras de instrucção primaria de Folhadella e 
Matheus, d'este concelho, 

Com respeito ao primeiro, Francisco de 
Paula Ferreira de Almeida, não podemos dei- 
xar de dizer que foi de justiça este procedi- 
mento, por quanto não cumpria, e entregava- 
ge mais aos seus negocios particulares do que 
ao exercicio do magisterio. Em quanto ao 

rofessor de Matheus, João Maria dos Reis, 
En no nosso entender rigor de mais. Sen- 
do verdade que elle em tempo descurou algum 
tanto as suas obrigações, é fóra de duvida 
comtudo que actualmente satisfazia, e que 
além d'isso era um dos professores mais habi- 
litados do districto. 

Houvesse muito embora para com elle al- 
guma prova de desagrado, mas nunca um 
castigo que o privoudo seu pão quotidiano, 
sem attenção alguma pelá sua capacida ee 
pelo regular comportamento que ultimamente 
tem tido. 

Ao professor d'Adoufe, Antonio Escal- 
Jeira de Azevedo, foi por portaria do minis- 
terio do reino de 15 de março desto anno, 
reparada a injustiça de que era victima. Es- 
te professor depois que foi nomeado regedor 
da freguezia de Adoufe um inimigo seu pes- 
soal não havia tornado a recebero seu peque- 
no ordenado, porque aquelle mau e vingativo 
funccionario para satisfazer as suas ruins pat- 
xões attestava que não cumpria, faltando à 
verdade. O comportamento do snr. governa- 
dor civil deste districto a este respeito torna- 
se digno de todo o elogio, porque por si e com 
toda a imparcialidade indagou a verdade, e 
concorreu para que fosse desagravado 0 op- 
primido e feita a devida justiça. Ao snr, admi- 


E' pois de 


nistrador deste concelho cumpria porém cas-|' 


tigar o funccionario seu subordinado que 
tão mal cumpre com os seus deveres, propon- 
do a sua demissão, e tirando-lhe a faculda- 
de de no futuro realisar as suas más inten- 


ções. 


Tem causado receios aos devedores da 


fazenda a vinda do novo delegado do thesou-| 


ro o snr. Vicente Augusto Camisão. Sendo 
certo que o snr. delegado promoverá os in- 
teresses da fazenda, fazendo cobrar a immen- 
sa divida deste districto, estamos persuadi- 
dos que este cavalheiro saberá casar os in- 
teresses do estado com os deveres de huma- 
nidade. Estes receios a nosso vêr são exage- 
rados, e os proprietarios em breve reconhece- 
rão que lhe é mais conveniente hirem pa- 
gando todos os annos as contribuições que 
lhe são lançadas, do que haver uma indul- 
gencia e incuria, como tem havido até aqui, 
que no futuro se lhe tornaria muito prejudi- 
cial. po 

O snr. Camisho é um funccionario intelli- 
gente e que veio para aqui trazendo um bom 
nome, e é para nós de fé que zelando os in- 
teresses da fazenda, attenderá tambem às es- 
peciaes e desgraçadas circunstancias em que 
se tem achado o paiz vinhateiro do Douro. 

A producção e consumo dos cereaes e le- 
gumes do districto no anno de 1805 foi a se- 
guinte: 

Cereaes—producção — trigo serodio d4:274 

alqueires — dito barbella 45:892 ditos—-milhão 
1,048:616 ditos — centeio 938:060 ditos —ce- 
vada 38:926 ditos— aveia 173 ditos. 

Cereaes— consumo —trigo serodio 66:945 


alqueires —dito barbella 110:957 ditos —mi- ; 


lhão 1,809:892 ditos—centeio 1,735:625 di- 
tos—cevada 87:075 ditos—aveia 144 ditos. 

Legumes — produeção—feijão 36:734 al- 
queires—fava 1:248 ditos—grão de bico 
1:585 ditos—chicharos 33:360 ditos— ervi- 
lhas 411 ditos—lentilhas 12 ditos—tremoços 
3:178 ditos—batatas 2,018:389 ditos. 

Legumes—consumo —feijão 117:386 al- 

queires—favas 2:636 ditos—grão de bico 
4:129 ditos—chicharos 47:955 ditos—ervi- 
lhas 971 ditos—lentilhas 8 ditos—tremoços 
3:D10 ditos—batatas 1,635:150 ditos. 
“». Sendo estes mappas estatisticos presentes 
ao conselho de districto, foi por elle dada a se- 
guinte informação na forma que ordena o ar- 
tigo 2.º8 5.º da lei de 14 de setembro de 
1837. 

«E passando este a examinal-osachou em 
resultado que a producção de trigo, serodio e 
barbella fôra inferior à do anno antecedente 
de 1864, havendo para menos 24:780 alquei. 
res; que inferior fôra tambem a de centeio, 
pois que houve para menos 8:027 alqueires; 
que a producção do milhão fôra superior á do 
mesmo genero no sobredito anno, havendo 
para mais 123:097 alqueires, e comparando 
a totalidade para menos com a para mais, viu 
que a falta foi de 502:557 alqueires de tri- 
go, centeio e cevada. 

Considerando que ainda que a producção 
destes generos fosse igual à do anno de 1864 
não era aufficiente para o consumo presumi- 
vel dos habitantes d'este districto, aonde há 
6 concelhosem que o principal ramo de in- 
dustria agricola é o vinicula; e attendendo a 
que muito convém evitar que suba -o preço 
que tem tido os cereaes nos mercados d'este 
dito districto, é portanto de parecer, por una- 
nimidade de votos, ser necessaria a admissão 
para o mesmo districto, de trigo, milho e cen- 
teio, de producção estrangeira, em quantidade 
equivalente à falta d'estas tres especies de ge- 
neros, quando elles não possam ser forneci- 
dos pelos distrietos confinantes aonde oshaja». 

J á se acha funccionando a nova estação te. 
legraphica, estabelecida na villa de Valle- 
Passos. 

Tambem n'essa mesma villa foi creada 
uma direcção de correio. 

O snr. Julio do Carvalhal é um deputado 
incansavel em promover os interesses da sua 
terra. 

Sa todos, como s. exc.*, cuidassem de pro- 
mover os melhoramentos de que tanto carece 
este districto, melhor cumpririam os snrs. de. 
putados com o mandato que lhes foi entregue, 

A commissão de viação municipal já prin- 
cipiou os seus trabalhos, e dizem-nos que já 
tem prompto o plano para o concelho d'Alijó, 
que para alli vai ser remettido, afim de ser 
submettido ao inquerito que a lei ordena. 


NOTICIARIO 


de cocheiro e porque, sendo intimado, não 


compareceu na delegação de policia. 
Pela administração do 2.º bairro teve o 


Commemoração fanebre. —Veri-| gestino conveniente. 


ficaram-se hontem na capella de S. José das 
Taipas os officios funebres por alma dos que 
pereceram na catastrophe da ponte, em 29 de 
março de 1809 ,por occasião da invasão france- 
za nesta cidade. 

O templo achava-se funebremente deco- 
rado. 

Pelas 5 horas e meia da tarde sahiu pro- 
cessionalmente a irmandade das Almas com 
alguns sacerdotes em direcção á Ribeira, e 
em frente do painel que recorda aquella hor- 
rorosa mortandade, e que se achava decora- 
do como para o acto convinha, foram canta- 
dos os costumados responsos, em seguida ao 
que a procissão voltou para a capella de 5. 
José seguindo o mesmo transito que levara. 

Hoje celebram-se alli oficios por alma 
dos bemfeitores da irmandade. 

Estrada dos Carvalhos a Espi- 
nho. —Por portariade 17 do corrente é man- 
lada construir a estrada municipal dos Car- 
valhos a Espinho, na extensão de 8573,”80, 
por empreitadas parciaes, concorrendo as ca- 
maras dos concelhos que tem de ser atraves- 
sados por esta estrada com o custo das ex- 
propriações e dous terços da importancia do 
orçamento. 

E' para sentir que esta estrada, tão neces- 


saria e importante para aquellas localidades, 


não seja feita exclusivamente por conta do 
governo. Sendo as camaras obrigadas à con- 
correr com a maior parte das despezas, este 
melhoramento ficará sem ter o desenvolvi- 
mento desejavel, por isso que os municipios 
não possuem os meios precisos para recorrer 
de prompto aos gastos das expropriações e aos 
dous terços da importancia do orçamento. 

A camara de Villa Nova que, como é sa- 
bido, está authorisada a contrahir um empres- 
timo para melhoramentos do concelho, não 
pode dispender com esta estrada dinheiro 
algum do emprestimo, por não se achar 
comprehendida na respectiva tabella so mma 
alguma para este fim, e é sobre ella que re- 
cahe o maior encargo, porque a da Villa da 
Feira pouco tem a pagar. 

Em vista d'isto, seria conveniente que o 
governo determinasse que a cargo das, cama- 
ras, em vez das despezas que lhes competem, 
ficassem só as expropriações. 

Estrada de Santo Thyrso a 
Guimarães. —As obras do 3.º lanço da 
estrada de Santo Thyrso a Guimarães, que 
até ha pouco proseguiam com alguma morosi- 
dade, tem tido ultimamente o maior desen- 
volvimento. 

Provem esta actividade de se acharem 
vencidas as dificuldades que se oppunham ao 
andamento dos trabalhos e que eram causadas 
pelas reluctancias dos proprietarios dos terre- 
nos expropriandos. 

E' para estimar que tal obstaculo tenha 
terminado, para que a construcção d'aquelle 
lanço se faça com arapidez desejavel. 

Estudos. —Acham-se promptos ostra- 
balhos de campo da estrada do Corvo aos Car- 
valhos e muito adiantados os de gabinete rela- 
tivos à mesma estrada, ” 

Acha-se igualmente concluido o projecto 
definitivo de uma das secções da estrada de 


Eusino agricola. —A juntageral do 
districto de Vianna do Castello, na sua ultima 
reunião ordinaria, votouno seu orçamento a 
quantia de 8005000 réis, destinada ao arren- 
damento de terrenos convenientes para o es- 
tabelecimento de uma quinta modelo, onde se 
pratique o ensino agricola; mas para levar a 
effeito a sua louvavel resolução, a junta diri- 
giu uma consulta especial ao governo pedin- 
do que o subsidio com os alumnos seja por elle 
prestado, principalmente para com aquelles 
alumnos que em taes quintas fazem o serviço 
eo trabalho de criados assalariados. Pelo $ 
unico do artigo 5.º do decreto de 22 de dezem- 
bro de 1364, que organisa o ensino agricola 
no paiz, é determinado que os alumnos das 
quintas especiaes sejam subsidiados pelas ca- 
maras muuicipaes, mas com razão pondera a 
junta que são tão escassos os recursos das ca- 
maras municipaes e tantos os encargos a que 
já estão obrigadas, que é muito de receiar que 
algumas, se não todas, não possam ou não 
queiram concorrer para aquella despeza. 

O pedido que faz a junta é tão justo e de 

tanta utilidade o estabelecimento de ensino 
agricola para a agricultura d'aquelle districto, 
que não duvidamos o governo lhe ha-de pres- 
tar toda a consideração. 
Cadeiras de instrucção prima- 
ria. —O «Diario de Lisboa» de 17 do cor- 
rente publica o mappa estadistico das cadei- 
ras de instrucção primaria do continente e 
ilhas adjacentes, creadas desde o im do anno 
de 1854 até o ultimo de dezembro de 1865. 

Por elle vê-se que no fim do anno de 1354 
havia em todos os districtos do reino e ilhas 
1:200 cadeiras de instrucção primaria, das 
quaes 1:147 pertencentes ao sexo masculino 
e 53 ao feminino. 

Desde 1855 até 31 de dezembro de 1865 
foram creadas 806 cadeiras para os dois se- 
xos, 0 que fez elevar o numero das que exis- 
tiam nesta ultima epocha a 2:006, distribui- 
das pelos districtos do reino e ilhas da seguin- 
te fórma:: 

Angra, 29 do sexo masculino e 4 do fe- 
minino—Áveiro, 113 do masculino e 11 do 
feminino—Beja, 57 do masculino e 12 do fe- 
minino—Braga, 94 do masculino e 8 do fe. 
minino—Bragança, 95 do masculino e 10 do 
feminino —Castello Branco, 83 do masculino 
e 11 do feminino—Coimbra, 122 do masculi 
no e 12 do feminino—Evora, 40 do masculi- 
no e 3 do feminino—Faro, 48 do masculino e 
5 do feminino—F'unchal, 27 do masculino e 
9 do feminino—Gruarda, 159 do masculino e 
18 do feminino—Horta, 26 do masculino e 1 
do feminino—Leiria, 77 do masculino e 10 do 
feminino—Lisboa, 136 do masculino e 34 do 
feminino —Ponta Delgada, 21 do masculino 
e 8 do feminino—Portalegre, 52 do masculi- 
no e 12 do feminino—Porto, 111 do mascu- 
lino e 21 do feminino— Santarem, 83 do mas- 
culino e 11 do feminino— Vianna do Castello, 
67 do masculino e 6 do feminino — Villa Real, 
120 do masculino e 10 do feminino—Vizeu, 
203 do masculino e 16 do feminino. 
Concurso. —Está a concurso, peran- 
te o reverendo bispo da Guarda, o provi- 
mento da egreja parochial de Nossa Senhora 


Penafiel a Entre-os-Rios e trabalha-se em apu- 
rar os estudos de gabinete para serem remet- 
tidos ao seu destino. 
"* Academia Polytechnica.— N'um 
dos dias passados reuniu-se o conselho da 
Academia Polytechnica e segundo o quenos 
informam, resolveu que se pedisse ao gover- 
no um official dc marinha para preencher o 
lugar de mestre de manobra, que desde ha 
muito está vago n'aquelle estabelecimento. 
E' de suppor que o governo attenda este 
pedido, por isso que é sobejamente justo pa- 
ra lhe ser denegado o deferimento que merece. 
Seria além d'isso uma incoherencia da 
parte do governo consentir na conservação 
de um lugar, para o deixar vago e sem utili- 
ade para ninguem, 

Arrendamento do theatro de 
3. João. — Como dissemos ante-hontem, em 
consequencia de se não ter apresentado pro- 
posta alguma para o arrendamento do theatro 
de S. João na proxima epocha theatral, a ad- 


ministração resolveu prorogar o praso por mais | ç É 
quinze dias. Este praso começa-sc a contar de gundo um mappa que publica o «Campeão 


22 do corrente, segundo o annuncio que vai no das Provincias», o valor das mercadorias que 
lugar competente. concorreram 4 feira de Março queultimamen- 


Eheatro de S. João. —Teve hontem |te teve lugar em Aveiro, foide 279:2935500 
Ingar a annunciada récita em benefício da gnr.º réis, sendo o valor das mercadorias vendidas 
Volpini. apenas de 49:0308500 réis. Eis a sua desi- 

A beneficiada cantou a cavatina e dueto |gnação: | 
do «D. Pascoal», a walsa «Os guardas da Objectos . 


da Conceição, de Casal de Cinza, do conce- 
lho da Guarda. 

O concurso é por tempo de 30 dias que se 
principiaram a contar de 11 do corrente mez. 

Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 
plano para a vigesima terceira extraução do 
anno de 1865-1866. | 

O seu capital será de 20:2505000 reis 
formado de 4:500 bilhetes a 48500 reis cada 
um. Destes 4:500 bilhetes,1:165 serão premia- 
dos e os restantes 3:335 ficarão brancos. 

Haverá os seguintes premios:—l de reis 
6:0008—1 de 1:0005)—1 de 5005—1 de 
4005—1 de 30082 de 2005 — 10 de 1008 
— 920 de 3084 — 32 de 203 — 80 de 108—1:015 
de 65000 —c 1 de 905 reis ao numero que 
se extrahir depois de tirados os mais pre- 
mios, | 

A venda dos bilhetes principiará no dia 
21 do corrente e a extracção terá lugar no 
dia 1 demaio proximo. 


Feira de Março em Aveiro. —Se- 


Valor concorrente Valor vendido 


Banhos de Luso. — Lê-se no «Co-'pectivos paizes tenham uma representação di-|ca internacional de 26 de dezembr 
gna no palacio do campo de Marte. To é 


nimbricense»: 


Teve lugar no dia 15 a reunião da assemblea 
geral dos acbtionistas da sociedade para os melhora- 
mentos dos banhos de Luso, para o fim de lhes se- 
rem presentes as contas do anno passado e para a 
eleição da nova direcção. a 

Foi escolhido para presidente da assemblea, e 
sor. dr. Antonio Augusto da Costa Simões, e para 
secretario o snr. dr. Francisco Antonio Diniz. 

Depois de presentes as contas foi nomeada para 
as rever uma commissão composta dos snrs. Manoel 
José Ferreira Leitão, Manoel dos Santos Junior e 
Ricardo Antunes de Macedo. 

Procedeu-se em seguida à eleição da nova direc- 
ção, que ficou assim composta: 

Presidente — Manoel Ferreira de Azevedo Ju- 


nior. 


Vice-presidente—Dr. Francisco Antonio Diniz. 
Thesoureiro— Augusto Ferreira Brandão. 
Secretario—Sebastião Augusto da Costa Simões. 
Reverendo Mauricio José Pimenta, 

Antonio Alves Pereira, 

Fructuoso da Silva Oliveira. 

Achamos em geral acertada a escolha, mas fol- 
zamos mui especialmente por vermos á frente da di- 
secção o snr. Azevedo Junior. Pelos serviços já 
prestados à sociedade, que tem sido devidamente 
commemorados n'este jornal,e pelos sentimentos pa- 
trioticos e reconhecida illustração de que tem dado 
:xuberantes provas, merecia aquelle sympathico ca- 
valheiro a honra que lhe foi conferida, e á qual sa- 
berá sem duvida corresponder. 

Muito esperamos para o estabelecimento dos 
Banhos de Luso da gerencia do snr. Azevedo Junior: 
e n'este nosso pensar vamos de accordo com a opi- 
nião de quantos o conhecem. 

Resolveu a assemblea geral que se abrisse « 
pagamento dos juros das acções da sociedade, rela- 
tivos ao anno findo, e deram-se n'esse sentido as 


convenientes instruceções ao thesoureiro da direcção| animo- do soldado outro effeito que não fosse o de|nede porco. 


ultima, para que este faça a remessa de fundos pa- 


ra os pontos onde é costume pagar-se. Operada que| travessa para a rua Real e tomando a direcção do| Soares, 4000 resteas de cebolas, 25 barricas e 
seja esta transferencia, far-se-hão os necessarios au-| quartel, feriu muito gravemente uma mulher come 4 caixões com varios artigos; M, J, di NTE 
nuncios pela imprensa local, como se tem praticado| uma punhalada na região do figado; um menino de | e Silva, 1 barril com carne de porco « dim, 
nos annos anteriores para conhecimento dos snrs.[oito a nove anuos recebeu um golpe na região in-|imagens; Kita M. da Costa e e 


accionistas. 

Noticias do campo. — A «Voz do 
Minho» de 17 do corrente dá as seguintes no- 
ticias agricolas do concelho de Valença: 


Passou a primeira quinzena do presente mez e 
poderemos dizer que poucos dias uteis houve de tra- 


balhos na lavoura, porque a neve e a chuva tiveram | do mesmo regimento 8 levou uma punhalada no|11:7003000 réis em ouro; D, Soare; 


poucos intervallos de interrupção. 


Já, felizmente, voltaram os bellos dias da pri- infanteria de marinha teve um ferimento leve e fi-| C. Ribeiro Guimarães, 30 ditas com di 


mavera, e com estes as fadigas e os trabalhos do la- 
vrador, tão atrasados por tão rigoroso inverno. 

O anno agricola é pouco esperançoso para as ar- 
vores de caroço e pevide, que floriram mais cedo € 
que teem soffrido as descargas de saraivadas. 


As vinhas atacadas pelo frio desabrolharam | do de sangue, deteve-o a sentinela, e elle cego de dito, 


mais tarde, e assim melhor teem resistido ás intem- 
peries. | 
"Os legumes e hortaliças, as hortas, emfim, em 


geral resentiram-se muito dos rigóres de tempo tão| mento de tantas desgraças era um mau punhal de|L, da Silva & Filho, 13256 litros de y 


invernoso. Os batataes do mesmo modo pouco teem 
medrado e alguns ainda vão ser plantados, que esta 
cultura cresce extraordinariamente. 

As cearas de trigo e centeio não teem o cresci- 
mento de outros annos n'esta epocha e precisam de 
mondas, porque o inverno fez desenvolver as her- 
vas ruins, que prejudicam as sementeiras. | 
— "Os prados naturaes e artificiaes começam a me- 
lhorar-se com os dias mais amenos e quentes que 
teem corrido por entre os gelados e desabridos. 


Às terras sequeiras estão de primeira lavra pa- milhões de obreiros. À massa de carvão de pedra ne- 


ra o milho, e se continuar este sol e tempo quente, 
começarão as sementeiras d'este cereal, inimigo do 
frio e da neve. 


A continuar assim esta bella estação, estamos | Londres só durante um anno—um reino da extensão 


na epocha do primeiro enxoframento do vinho. 

Vai começar à abundancia de hervagens para os 
gados, que passaram fome lá para as montanhas d) 
alto Minho, como nos consta, em razão da continua- 
da neve, que ainda cobre aquelles sitios: 

Assim pelo norte, como pelo sul, a lavoura t-m 
sido prejudicada, e Deus affaste os males sobre es- 
ta nossa primeira e indispensavel industria do pão e 
do vinho. | 

Temos fó que assim será, que são para lamentar 
tantos malles nas plantas e animaes, e que destes 
teem passado à inficcionar os homens, como se vê 
nas publicações da imprensa ! 

Não é sem justiça que a agricultura reclama a 
maior protecção. 

Desastre—Na segunda-feira deu-se no 
caminho de ferro do norte entre Sant'Anna e 
Asseca, um lamentavel desastre, de que dá a 
seguinte noticia o «Campeão das Provincias»: 


No dia 16, a 2 kilometros antes de chegar a Val- 
le de Santarem, o comboio expresso, que vinha de 
Lisboa, matou uma mulher, guarda do caminho de 
ferro. À infeliz, que estava recolhida na sua casa de 
guarda, apenas sentiu este comboio, que estava pro- 


Homem-tigre. — Periodicos de Ma- 


nilha refartem uma 'scena horrorosa que sejete. (continuada do numero anteces 
passo na praça de Cavite no domingo 18 alem 
de fevereiro. 


Seriam pouco mais de dez horas da ma- 


nhã quando aquella tranquilla povoação apre- 
sentava todos os signaes de um tumulto; in- 
dividuos correndo em todas as direcções, as 
portas das casas fechando-se, gritos incohe- 
rentes erguendo-se de todas as partes a pro-| (dem no dia 19.......... 
pagar o espanto. 


Eis os pormenores dados pelas referidas 


folhas: 


Um soldado indigena do regimento numero 8, de 


guarnição n'aquella praça, tinha entrado em uma 
casa da rua do Arsenal, habitada por um mestre-es- 
chola com quem se travou de rasões, e dominado 
pela ira, lançou mão de um punhal, e dando-lhe um | J. da Silva Ayres & Filhos, 9 litros de vin" 
terrivel golpe na região do baço, cahiu o infeliz mes- vi 
tre-escola para nunca mais se levantar. Um seu fi- ros Carvalhaes, 
lho, rapaz de 18 annos, travou de um sabre e acudiu ? 
em defeza de seu pai, mas o assassino, mais destro,| 8251 litros de vinho; A. G, 


pôde evitar um golpe, e cravou o punhal no coração 
do pobre moço que cahiu morto junto do cadaver dº 
seu pai. 

Esta horrivel scena era apenas o primeiro acto 
lo espantoso drama que a povoação ia presenciar. 
Perpetrado o duplo assassinato,sahiu o soldado | ara 
a rua, e à primeira creatura que se lhe offereceu 
aos olhos foi âma menina de dez a doze annos; cor- 
reu para ella e deixou-a morta com duas punhala- 
das. Ato continuo, saltando com» panthera em ma- 
tas, arremessou-se sobre outra creança de não mais 
idade que a primeira, e a derribou morta a seus pés. 

Este quadruplo assassinato não produziu no 


procurar mais victimas. Passou correndo por uma 


ferior do braço esquerdo; um cocheiro ficou mortal- 
mente ferido na região do baço; outra mulher re- 
cebeu uma ferida transversal no pulso direito; um 
grumete europeu da corveta «Narvaez» cahiu gra- 
vemente ferido nas costas; um artilheiro do exer- 
cito, evitando um bom golpe, recebeu uma leve fe- 
rida transversal no ante-braço direito; um soldado 


seio direito; e finalmente, um soldado europeu de 


coucom a farda rota. 

Todos estes crimes foram perpetrados de cor- 
rida, e talvezem menos tempo do que o necessario 
para os referir. Ao chegar ás portas do quartel, 
com o espanto no gesto & com o fato todo mancha- 


furor, cravou em si mesmo o punhal na região do 
estomago, fazendo uma ferida de gravidade. Ca- 
hiu, e ainda assim foi dificil desarmal-o. O instru- 


manufactura indigena, cujo ferro tinha umas cin- 
co pollegadas, 


- O criminoso está no hospital, e posto que o seu 
ferimento seja grave, parece que não é mortal. 


O vapor em Kaglaterra. —O «Lloyd 
universal» aprecia da seguinte maneira as 


forças representadas pelas machinas a vapor 


quefunccionam em Inglaterra: 
Essas machinas representam o trabalho de 30 


cessario para todas, assim como para os fogões do- 
mesticos, é tal que, para obter oseu equivalente em 
combustivel vegetal, seria preciso — para prover 


de Portugal todo coberto de florestas. E' preciso 
acrescentar que o fumo perdido excede em calor 
despresado a massa que dariam os córtes regulares 
de 500 mil hectares de mattas. | 


— Ojogo do bilhar. —O jogo do bilhar, 
que começa ainda agora a generalisar-se na 
Inglaterra entre todas as classes da sociedade, 
é deorigem franceza. use? 

O rei CarlosIX, de França, era o melhor 


jogador do seu tempo; é verdade que era, com 
pouca differença, o unico: não havia n'esse| 


tempo senão um bilhar, e esse fazia parte da 
mobilia da coroa. A 
Henrique III votou o bilhar ao desprezo; 
preferia-lhe o toque-emboque (jogo de bola), 
os cães e as imagens. É 
Luiz XIV, em compensação, era um jo- 


gador apaixonado; jogava noute e dia. 

O bilhar de Luiz XIV era enorme (tudo 
era granden'esse tempo: osgenios e os chi- 
nós, as victorias e as derrotas, o luxo na classe 


ximo, e que percorre a linha tom maior veloeidade| elevada e a miseria na infima, os vicios e os 
do que os outros comboios, sabiu da dita casa preci-| talentos). Era de marmore com tabellas duras. 


pitadamente, e no momento em que queria atraves- 
sar a via, para fazer o signal devido, foi apanhada 
pelas bombas da machina e feita em pedaços debai- 


xo do cinzeiro da mesma, saltando a bandeira que a de recuar. 


Mingo foi o primeiro que descobriu o ef- 


feito conhecido entre os amadores pelo nome 


Sauret inventou o de chegar para a 


infeliz trazia na mão por cima da chaminé da machi-| direita e à esquerda. Paysan creouo de fazer 


na:-o que causou admiração ao machinista, e fez 
com que este viesse no conhecimento de que cra a 
guarda que tinha sido victima do seu desleixo, 


seguir uma bola. 


“Em 1740 havia 20 bilhares em Pabini Em 


Oxalá seja esta à ultima desgraça a lamentar| 1793 havia 200. Em 1815740 numero subia a 


pe causa da vigilancia da via estar entregue a mu- 


Exposição universal de Pariz. 
—L(Como se aproxima a epocha da abertura 
da, exposição universal de Pariz (falta ape- 
nas umanno) as folhas desta capital occu— 
pam-se com largueza das maravilhas que os- 
tentará esse grande bazar das industrias de 
todos os povos da terra. 

Todo o Oriente será alli representado. O 


1:800. Hoje não teem conta. São muitas as ca- 
sas publicas que teem 20,30 e mais. Não ha| gemeros despachados pela 
lugarejo em França onde, pelomenos, não se) va 
veja um bilhar. 


Em Londres*contam-se unicamente 812 


bilhares publicos. Nos condados são ainda 
muito raros, mas já Liverpool, Manchester, 
Glasgow, Oxford, New-Castle teem grande 
numero. | 


: E na Metaes ba fa .. Com tudo está muito longe de attineir o 
Catas, x ata Ga Saga da «Lucas € 21 ouro em obra 65:3005000 “ 7:1505000 pe do Egypto tenciona consagrar um| qo que ha em França Gio do SE 
canção «Juanita»; e os dous artistas princi-=| Prata em obra . 12:1503000 9203000 | milhão de francos só para as despezas de | 
paes que tomaram parte na récita, os snrs. | Cobre em obra 1:650 3000 5253000 transporte. Os productos da industria egy— Ronhom'um baile... Quem o ha-de 
Paccini e Rocca, cantaram, este a aria do 3.º | Latão em obra. 6:400 3000 E ca pcia serão, por sua ordem, transportados para crer? Nem mesmo no baile aristocratico está 
acto da «Linda» e uma aria das «Prisões de Aquin vera ra 6155000 | E rança, a bordo da fragata de guerra «Me- livre uma senhora de que lhe roubem um chai- 
Edimburgo», e aquelle o dueto do «D. Pas-| Tecidos de seda, lã, hemet Ali». Como ultima e brilhante prova do le, como se vê das seguintes linhas que encon- 
coal» com a snr.º Volpini, e a canção «Las| linho e algodão interesse que toma pela grande festa indus-| Tamos na «chronica» de uma folha de Lon- 
ventas de Cardenas». Pannos finos estran- trial, o vice-rei n5 res ; | 

À sympathica cantora teve, como de jus- geiros + 870005000. 10:5005000 negocios eábiasião ros Na bas Each Di dos ady H..... uma das nossas mais bellas pa 
À ane dadeira ovaci vil aa annos grossos na- cida d ie RT ap ed á para O|tricias, deu ultimamente um grande baile n'um dos 
tiça, uma ver adeira ovação. Appiausos en- cionses.. . . .  25:8005000 6:4205000 [Cargo de presidente da commissão egypcia|bairros aristociaticos de West-End. Os convidados 
thusiasticos e plireneticos, chamadas sem con-| Casimirasestrangei- e E  AiOÃOdO encarregada de promover a concorrencia dos| pertenciam todos ás mais ricas familias de Ingla- 
ta, um verdadeiro diluvio de ramos, muitas e|  Tasenacionaos 20:0008000 productores egypcios á exposição universal de| ferra. 
ricas coroas, e pombas; foi com estas demons-| !ecidos de algodão | 1867. A's 11 horas da noute, quando o baile estava 
trações en casada que os'especindores ex-|7 poda, e 10:2003000 7005000 Mi BnblitadPlotá Ear Ed qi entrou nos salões a condessa W..tra- 
ty a sá "| Tecidos de algodão ' - » pela sua parte prepara-|zendo nos hombros um riquissimo chaile de rend 
primiram hontem todo o sentimento de pra-| nacional. . .. 8:1505000 3518000 |se tambem para corresponder dignamente ao/de Chantilly. Pouco depois, sendo convidada RE 
zer que sentiam escutando a beneficiada. ea E algodão ep ps 2253000 | ORVite que lhe foi feito para tomar parte na dna post: opuale n'um sophá. 

| O smr. Paecini tambem foi muito applau-| m a:dos de seda na- mesma solemnidade. Os mais curiosos e mais |. saia deapparetido 1 Alps sr 
dido na canção que cantou. CIONAL. dd a a 6:350 5000 7403000 | Fcos productos naturaes e industriaes enche-| levado por engano ? Debalde foi procurado. Deh: 

Houve bastante concorrencia. Tecidos de seda es- : 5184000 rão o espaço reservado à secção turca que, | parecera como por encanto. No dia seguinte dos 

-—— Hoje ha outra récita em beneficio do ca- disp ro dE aba 3:5003000 apesar da liberalidade da commissão imperial, saris dunginsa casa de todas as pessoas que ti- 
maroteiro do theatro. E ê rega O, 0:9005000 9103000 | Será ainda muito restricto. Os minaretes de do: Nibpuchi COR Rado e o Fio perdi- 

Incendio.—Hontem, às 7 horas da tar-| algodão estampado ; uma mesquita monumental sobrepujarão os|(per. .. engano, já se vê) io, 
de, houve um pequeno incendio na casa do| (lenços). . 2:9485000 no massiços de verdura do parque, que cubri-| Lady H..... fazendo um ultimo esforço para 
snr. Antonio Alves Pereira do Sacramento, rien Fada TO 350 3000 ão em outra parte um mausoleu construido| Yêr se a cgndesaa W.... rehaviao seu chaile, fez 
na rua dos Caldeireiros. Q fogo manifestou-se Quinquilharias je : no estylo arabe, e mais longe uma casa tur- Ari galo de Bel E aca Ea erdeu-se 
no travejamento do ultimo andar, proximo) qustrias diversas ca, com o seu divan, suas dependencias e o |de Chantilly; roga-se a q + E a Pi Er pal 
da cozinha, Os promptos soccorros dos visi-| Chapeus de seda e as RA seu banho completo. Deste modo se inicia-|tregal-o em casa de lady....» Disseram me ana 
qu aee Ee a elle não po Fê Express . - dei 1:2585000 E. a visitantes no conforto dos costumes oba en io trocou o nervo axpnbar» que lady 

uando as bombas chegaram ao lugar G01n-1 a de PP eee £ lentaes, a annuncio pelo de «perder», 

2 Ed a erá nece ora 4 cas - 
cendio, já este estava extincto. emobra, . .. 4903000 1105000 as Persia tambem concorre de um modo|te modo direto ad ia SE es 

Decorrencias policiaes. —Foram Varias quinquilha- Ee S2ES000 rilhante para a exposição. Depois de ter no- O conde e a condessa de... rogam E lady ou 
presos pelo snr. regedor da Victoriaeremet-| TIàS . «tr. 7:5505000 “o meado um delegado em Pariz. o Shah orde-|!ord.... que lhes façam a honra de assisti bai 
tid | Ami E do"8.º-bairr Cobertores de lã na- nou a h E : E, que devem dar no dia Apa pHao plate 

os pe a a ministração O alrro para Eis “ 2:2503000 4005000 O seu thesoureiro que tivesse prompta Serão tomad pesto p 

9 respectivo tribunal criminal, Augusto, Do-| pato feito . : 19:1203000 1:8505000 | Uma forte somma destinada a assegurar uma | convidados ao abri 65058 po cp a PL 
mingos Lavandeira e João dos Santos Carmo, Despojos ea epresentação completa dos mais bellos pro-| nados. 5 seus amigos mal intencio- 
por motivo de desordem e par terem insulta- a Eca gde mis 4005000 uctos do reino, preside em pessoa á escolha| ... 1.º Tres policias não cessarão de percorror 08 
do o regedor e cabos de policia. rs pm ca dos objectos, e a caravana encarregada de os fitiren SUAS durante o baile. 
Pela mesma administração foram remet- (calçado) 10:400 5000 3:5005000 levar a Pariz, brevemente sahirá de Teheran! taciona pa Anna de Ee a cavallo, es- 
tidos para o juizo criminal David de Souza = a Rai Ee O seu precioso carregamento. O Shah] desembainhada. dE ORAR Ceara o Peer 
Brito e Luiz de Queiroz, pejo facto de terem: e untidaiendão E enciona enviar tambem a Pariz artistas habeis Ao sahir, cada convidado será cuidadosa- 
RE de tarde na Foz provocado) ira. ia 3:2483000 1.2505000 A pai encarregados da decoração in- mente apalpado. 

esordem, Castanho serrado |, 1;260 3000 1:2603000 | terior das sallas e da construcção no parque 
| Esta pela mesma administração ipa Sos (vergan- ita  ENCOOO e E certo numero de edificios persas, taes Factos diversos 
destino Tre Os CnSfo . o ç ; ai como ks . . E 
Eni ia a Vieira e E Carvalho para abe: a Sp bu tendas, fabricas de opio, etc. Publicaram-se os n.º” 63 e 64 (3.º e4.º do 

» pelo facto de provocarem des gosrias . + + + 3805000 3805000 | —z-se mesmo que será reproduzidan'um| 8.º volume) do «Archivo Jurídico» iodi 
ante-hontem á tarde no sitio do Ouro, quando! Pinho (solho e forro) 8143500 8145500, Pavilhão especial a salla do throno com as suas |mensal de noticias iudiciar; ] Bis 
passava por alli a brigada que vinha do exer- Elias gore = 1253000 128000 pinturas, tapetes preciosos, moveis e fontes. [mais interesse Reset pe E 
cicio de fovo. arrotes e couçoei- ares Finalmente o rei em ; e ga como moderna, de 

Pailis ce Ei a lcia foi hontem preso |, !28 de pinho . 185000 1858000 Jarão o; : rei de Sião, o taikoun do que é editor o snr. José Lourenço de Souza 

Pelos agentes de policia foi hon p Livros . 1:0003000 2005000 “aPão, 0 imperador de Marrocos tambem pro- Estes numeros conté : - : 
Antonio Mayam de Campos, cocheiro, natu-—| = tantas q —— Metteram o seu concurso, e farão com que os sobre Reaes vis Ape eleito Legislação 
ral da Galliza, por motivo de não ter carta 279:2988500 — 49:0308500 mais bellos e maisricos productos dos seus res- eg amento para os des-| 


pachos telegraphicos — Convenção telegraphi.| 
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Despachos de exportaci. 
Abril 19 maia À 

RIO DE JANEIRO—Na galera Quis 


ul 


lera Nova Fama ja 4 
3 litros de bri a 
IDEM —Na galera Camponeza A py 
azeitonas. o 
RIO GRANDE DO SUL—No matar. u 

J. V. Domingues, 1068 litros de vinhos A po 

res, 4665 ditos de dito; A. G, Nopueira dr” 
de cabos de cairo; E. da Costa O. Leite 971! 
com e pretos e 20 barris com azeite * th 


IDEM—Na 
É 


com 


AHIA—No patacho Id 
pues 462 litros de vinho, 20 conhe 
o e2 barris com carne de porco; D. de Ala 
res, 3996 litros de vinho; J. EM A 
ditos de dito; A. A, Afama, 2 barris come 
porco; M. da Rocha Romariz, 254 ancoret 
azeitonas; A. M. de Faria Conto, 18 barris es 


a 
» Te , 
a. 


Lí 
a 
“no: 


PERNAMBUCO —Na barca Arm É é: 


uza, 1 ditoç 
xios, 1 dito com pentes e 2 ditos com ferraper 
Guedes, 36 volumes com ditas; FP. J. Gomes Y 
te, 3 barris com ditas e 1 fardo com pano d 

LONDRES—No vapor ing. Forest Que 
Holdsworth, 534 litros de vinho; D, M, Fenery 
Junior & C.º, 15 ditos de dito e 1 caixa cm 
prataem barra; G., João Graham & Ca Ti 


RE 
Ley 
TE 


Lo, 
laranjas; B. P. de Magalhães, 40 dit 8 com n 
Irmão, 150 ditas com ditas; A, 4 Eq ) di 
ditas com ditas; Dias & Lima, 10 saccos cm 
lhas. Res. 
IDEM—No vapor ing. Beta, Q. Harris & 
53958 litros de vinho; C, Broy n é 04,08 A? di 
IDEM—No brigue ing. Annie Axby, Tt 
*, 1068 litros de vinho. | ar 4 ) 
IDEM—Na escuna ing. Queen of the Ta 


LEITH — Na escuna ing. Pearl, Hoop 
thers, 534 litros de vinho; Rocher Wigham &l 
saccos com boias; C. Brandão, 40 feixes « 
André Cunha, 100 ditas de ditas. 
EXETER—Na escunahol. Wara, Wi 
ghton, 133 litros de vinho, 4 
STOCKHOLMO & GOTHEMBURGI 
cuna hol. Zeeploes, Ofley, Cramp & Forrester 
litros de vinho. o 
COPENHAGUE—Na escuna ing É 
Companhia dos Vinhos,1202 litros de vinho; 
thes & €.», 267 ditos de dito. 
MONTREAL—No hiate Tricano, HR 
& C.», 32054 litros de vinho. AME 
NORKOPING — No brigue ing. Ethel 
phew & C.*, 1469 litros de vinho, 
HAVRE—No patacho Novo A'lerta, À 
ro, 16 barricas com terra de fundição, 
IDEM—No vapor fr Ville de Malag 


fanine, 8 caixas com albumina. 1 qua 


Cargas despachadas, 
HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Fã 

va, 3162 litros de vinho, 28 caixas com bag: 
cos com cabello, 6 caixas com baleia, 14 di 
preso 15000 kilos de raspa, 6 ZA Ccos 
volumes com moveise 7 ditos com varios ar 
— QUEBEC & MONTREAL — Palhabo 
1.º, cap. Mesquita, 18770 litros ou 35 pipas 
mudes de vinho. NS PE 
TERRA NOVA — Escuna ing. Margaret 
Pinel, 140000 litros de sal, 


e Radio a 


. à - E . a 
| Cargas u ani festadas 
o! E En ve aro 
C. M. n.º 179—Pernambuco AMA gue bj JA 
Junior, 1901 saccos com assucar, 1Ú pranchi 


vinhatico e 9 volumes com varios genei 
] 3 : bi =" 204 
“ e 


* Completa descarga 
Abril 19 
SETUBAL —Hiate Bragança 1. 
—  LONDRES—Vapor ing. Beta. | 
Abril 19 3. 4: = 
“HAVRE — Vapor fr. Ville de Mala 
Coindet. Ei qui E 4 

LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. W 

AVEIRO—Hiate Bragança 1.4, mestrel 
| as 


+ 
2 2. 


— -— - 
o 


da E 


da estiva. 

Abril 19. RS 

Bacalhau—4 costaes, MM 

EP 

eo de linhaça—l pipa. 

Petroleo—8 barris. atá 
Farinha—380 saccos. 

Stearina—20 caixas. | 
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Boletim com [1 er tal 
PARÁ 11 DE MARÇO. 
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CAMBIOS — As transacções realisadas 

semana foram ás seguintes cotações: BObre! 

a 27 1/4, 90 dias; sobre Pariz 365 e 90U TS] 

co, e sobre Portugal a 100, 102 e 104 por a 

CACAU —Houveram algumas vendas 

por arroba, nos primeiros dias da somas 
ge, 


baixou para 73200 e 73000 por arrobã, 
COUROS—Os verdes salgados obhvem 
a 100 réis por lb; os seccos salgados 1 
por lb; os de veado continuam muito pH 
780gréis por lb. A 
VINHOS —Continuaram desatier ide 
tos de Lisboa venderam-se a 21080W é 
2203000 a pipa e os brancos a 5550 BR 
barril de quinto. E : af 
(Ext, do «J, de Ams 


= 


ty 
a 
Ez 
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Praça de Lisboa 18 dear 
Rendimento da alfandega prandede 

Lisboa de 2 e 17 de abril... .., 
idem no dia 18 ....... ce cine ci fitas DN 


Cotações onlciaes 

inscripções de assentamen- 
to de 3 0); (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


+ 
fi + 


RC E raro 
Coupons, idem..... é Viglio 
Pitulos de 5 acções do Ban- 

co de Portugal......... 


anco Commercial do Porto 
, Mercantil Portuense 
E cid Alliança 
Pitulos de divida publica 
(ADULOR) é. co o'u» orais a nai 
Titulos de divida publica 
(AEE) SL quo oito das os 
Pitulos de divida publi 
(das tres operações). «+» 
Papel-moeda .....cesece- 


Cambios 

Londres........ 90 d/v...... 
Paris cmd. 3. Sfoa 100 m/d. «= se.» 

amburgo ..... 3 m/d..... 
Amsterdam. .... 3 m/d...... 
Genova ...... 8 m/d...... 
Napoles........ 3 m/d. 
Madrid coque col 8 d/v . 

DOME nen oiee 8 d/ve....: 
CORTOU o eo St 8 d/V. do Dol ds 


Fundos estrangeiros 


jidados 86 57,—3 por cento portuguezes 45 1/». 


PI E E O 


; francezes 66,95—4 1/, por cento 96,53. 


Bolsa de Madrid, em 18 de abril — Conso- | verdade o que o snr. deputado interpellante 


lidados 39,25 —differidos 39,90. 


ad == 


PARTE HARITIMA 


Em 25 do corrente, sahirá de Lisboa, para Lon- 


dres, o vapor Maria Pia. 


Porto 19 de abril 
ENTRADAS 
— HAVRE 9 gias—Patacho Vigilante, cap. Mor- 
ado, fazendas, a F. A. de Faria. 
8 SETUBAL 7 dias — Hiate Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, sale arroz. 
é IDEM 7 dias — Hiate Maria, mestre Santos, 


di 


“DEM 8 dias—Hiate Correio de Villa do Con- 


de, mestre Braz, dito. 
SAHIDAS 
NEW-YORK — Patacho Fortuna, cap. Borda, 
vinho e cortiça. 


-— SINES-—Patacho russ. Alma, cap. Beck, las- 
0 ONDRES — Vapor ing. Forest Queen, cap. 


Pearson, vinho e fructa, 
Fe 'dem 20 de abril 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Um hiate no S. 
Uma bateira ao O. F 
- Vento N. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Entrou o vapor inglez Cintra, procedente de Li- 
rerpool, com 6 dias de viagem. 

a cento e nm 
Movimento maritimo estravgeiro, 
mm relação a portos de Portugal 


4 ENTRADAS 

O de abril Em Jersey, o Dolphin, procedente de 
a Vifinna. 

9 de março Em Demerara, o Clio, de Lisboa. 

— — Em Queenstown,o Precioso, de Setubal. 

6. » EmBSurinam. o Elephante, de Lisboa. 

dd 


em EN SAHIDAS 
| de abril De Cork, o Nancy, para o Porto. 


- LIVERPOOL 12 de abril—Carregam para Lis- 
08; Preciosa, Caledonia, Marianna 2.ºe Jelt, para o 
rto; Corça, e Despique 2.º 


Telegraphia electrica 
— (Dirigido á Associação Commercial) 
Ds Lisboa IS de abril 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA (escalas) 9 dias — Vapor ing. 
patian. 
MORTOS DO ALGARVE 3 dias — Vapor Vi- 


a 


SAHIDAS 
BRISTOL —Vapor ing. Metey. 
- LIVERPOOL — Vapor ing. Dalmatian. 


dt À =” = - dad: sr 

| VAÇOÕES METEOROLOGICAS 
SERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome- | Thermo-| Psyehro- |, Cariz 
metro | metro Amen der athm. 


Grau de 
pi hbumid. R Estado 
mais | do ar em do he 
acções e do 
am aa de satura-|CNtOS | rompo 
ção-100 | 


15d] 74 SE. Encob.ch 


— Maxima temperatura 254 
— Minima , 9, 
"Quantidade de ozono 85 | 
— Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mil;)-0,4. 
O direc 


tor, Gomes Cosiho. 


ORREIO DE HOJ 
da Lisboa 19 de abril 
» (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


: 
Pa | 
Mi 


- Foram prorogadas até ao dia 8 do proxi- 
mo mez de maio as cortes geraes ordinarias 
danação portugueza. 
O decreto da prorogação foi hoje lido na 
amara, e elle confirma, ao mesmo. tempo que 
ctifica, a noticia que dei hontem, quandodis- 
o que a prorogação era até ao dia 7 do mez 
rox imo. | 
- Fallava-se hoje em alteração ministerial. 
É” à primeira vez que o boato correu com fun- 
lamento. Parece que o governo se compene- 
trou da ideia de quê é necessario recompor-se 
e que trata d'isso seriamente, 
Creio que quem vai preparando as cousas 

para esse resultado são os snrs. Aguiar e Fon- 


- Seirãou não ávante a reorganisação e se 
se verificará ou não o desejo de grande parte 
da maioria, éo queeu não sei. O que sei é que 
pela primeira vez, depois que o novo ministe- 
rio da fusão se formou, se trata da substitui- 
ção de alguns dos seus membros. 

“Como o snr. ministro da guerra está de- 
senganado pelos medicos e não ha esperanças 
algumas de escapar da fatal doença que o 
atormenta ha tanto tempo, é possivel que só 
depois do triste successo do seu fallecimento 
setrate de verificar o que desde hoje se come- 
çoua planisar. | 

Deu já muito que fallar ter sido vista ho- 
je á porta de snr. Antonio Rodrigues Sam- 
paio a carruagem do snr. duque de Loulé, e 
como ha muito tempo que se está fallando em 
modificação ministerial, aquelle simples fa- 
to deu lugar a muitos commentarios. 

Sobre o contracto Debrousse continuam 
a correr as mesmas versões que ultimamente 
setem espalhado. Disse ha dous dias que «por 
ora» nada havia de positivo a tal respeito, 
hoje já não digo o mesmo. 

Pessoas authorisadas diziam hoje na ca- 
mava que o contracto tinha sido firmado hon- 
tem, é acrescentavam que o snr. duque de 
Loulé sabendo que se tinham servido do seu 
nome para o bom andamento do negocio, de- 

arara ao snr, ministro das obras publicas, 
que retirava de si toda a responsabilidade, 

Porque não pretegia, nem directa nem indi- 
*ectamente tal pretenção. 

Não sei até que ponto isso seja verdade, 
Pósio que mereçam credito as pessoas que 

Oje o disseram. 

Houve hoje um incidente na camara ele- 
civa antes da ordem do dia, a que deu lu- 
Sar um Jeve esquecimento dameza com re- 
“ação á convenção Balestrini, que foi appro- 
Yada no sabbado em sessão secreta. 

- E'de lei que quando um projecto é ap- 
Proyado na camara dos deputados não seja 
Temettido para a camara dos pares sem ir á 
Sommissão de redacção. 

À convenção Balestrini foi enviada para: 

à camara alta, sem este sacramento. O sor. | 


Bolsa de Londres, em 18 de abril —Conso- 


Bolsa de Pariz, em 18 de abril — 3 por cento 


nuncio é para se proceder ás eleições do pre- 


dello Junior, Manoel João da Silva Costa. 


Lourenço de Carvalho, que soube desta pe- 
quena irregularidade, pediu explicações á me- 
za, e osnr. Sieuve de Menezes com a fran- 
queza que lhe é propria declarou que era 


mesmo assim», scenas comicas. À primeira é da Prossianã 
o snr. Monteiro, guarda-livros do théatro do jelles hão-de d 
Gymnasio, o seu author, e a segunda é doltes momentos á sua 
snr. Duarte de Sá. Ea poesia «A Caridade». PARIZ 16-0g 

Com destino ao theatro das Variedades : capital na sexta-feir 
a comedia original em 1 acto do snr. Luiz de 
Araujo «Sal e pimenta» e os «Falsos Vicios», 


deliberação. 


dizia, mas que devido sómente a esquecimen- a à noute. 


to é que não se tinha remettido aquelle pro- 
jecto 4 commissão de redacção. 

O negocio era tão simples e a boa fé do 
snr. 1.º secretario era tão palpitante, que o 
sor. Sant'Anna e Vasconcellos deputado da 
opposição como é o snr. Lourenço de Carva- 
lho, fez algumas considerações muito sensa- 
tas para mostrar que não havia motivo para 
suspeitas e que a camara devia ficar satisfeita 
com as explicações que lhe tinham sido dadas 
pelo snr. Sieuve de Menezes. da 

Findo este incidente a camara approvou 
diversos projectos de pequena importancia e 
entre elles um que dizia respeito á dotação do 
asylo dos filhos dos soldados, sendo tambem 
approvado um additamento proposto pelo snr. 
Salgado para que no asylo mediante 200 réis 
diarios fossem admittidos os filhos dos militares 
que podessem dispensar-se do favor que rece- 


- 


Para o theatro da Rua dos Condes: a co- | 
media em 1 acto «Gagos por amor», tra- ao Commercio do Porto 


ducção. (Do seu correspondente) 
Para o do Principe Real: a comedia em| Lisboa 20 ás 3 h. da madrugada 
à «O collar de brilhantes», traducção, e a 


tos do carnaval», 
el poder», «El secreto de una dama», «El lo- Vamente ao casamento civil. 


«Las amazonas de Tornes» e a «Revista do digo por 8 votos contra 6. 


Levy, Rocha, Pinto Coelho. 


bem os alumnos pobres,que estão alli gratuita- POST-SCRIPTUM À favor votaram os snrs.:-—Mar- 
mente. O contracto Debrousse ainda não foi as-|tens F errão, Thomaz Ribeiro, Montei- 

Consta-me que houve hontem uma reunião | signado, mas já está redigido. +" "JIo Castello Branco, Bivar, Freitas pára. (1662) 
dos accionistas dissidentes do Banco Lusita- Mv. Branco. ! - 
no residentes aqui na capital. Ao todo são TT —memem e À favor da doutrina do codigo vo- ERDEU-SE uma flor de uma pulseira com No armazem do 1.º 
42, e na reunião de hontem faltaram apenas CORTES taram OS snrs.: — Ayres de Gouveia, cinco brillhantes a qual pertence a uma| mobilias estofadas em b 
6 por motivo justificado. Dt = Dias Ferreira, Silveira da Motta, Le- 


Na reunião se decidiu, que se acceitasse a 
resolução tomada na assemblea geral de 22 
do mez de março ultimo, relativamente á en- 
trega das entradas dos dissidentes com 0 juro 
de 3 p. e. Tambem se resolveu eleger uma 
commissão que se correspondesse com a com- 
missão installada n'essa cidade para tractar 
dos negocios dos dissidentes. Elegeu-se a com- 
missão que ficou composta dos snrs. Antonio 
Marques de Souza, Luiz Justiniano da Silva, 
Manoel Antonio Borges da Silva, Antonio 
Diogo da Silva, Joaquim Teixeira da Costa, 
José Antonio Teixeira da Silva Fialho e Ma- 
noel Eglezias. 

Os dissidentes do Banco Luzitano são 222 
e representam 13:461 acções, ou 1.346:1005 
réis. À entrega queo Banco tem a fazer dos 
ô p. c. com que elles já entraram importa 
em uma somma avultada. A commissão ainda 
se não installou. 

No dia 27 do corrente ás 8 horas da nou- 
te deve haver uma reunião da assembleia ge- 
ral do Banco Luzitano, segundo um aununcio 
que vem hoje publicado nos periodicos. 

O fim da reunião, como diz o mesmo an- 


do presentes 60 snrs. deputados. —|Vazr, Freitas Branco. 
Acta approvada. ? 
Expediente a que se deu testino pela meza: 


Guilherme Augusto de Abreu Guimarães para ad- 
ministrador interino do concelho de Murça em agos- 
to de 1864 feita pelo governador civil de Villa Real 
contra o que dispõe o artigo 244 do codigo adminis- | 
trativo, porque o administrador substituto não esta- 
va impedido, e dos alvarás de suspensão do admi- 


nistrador e do substituto, etc ESP ECTACULOS. 


O snr. Rojão mandou para a meza um requeri- SA R 
mento para que o snr. ministro das obras publicas Sexta-feira 20 de abril 


seja convidado a designar o dia em que possa veri- 
car as suas interpellações. / 

Pediu 4 commissão de guerra que désse pare- lo annunciar-se-ha por cartazes. — À's 8 e um quarto. 
cer sobre o seu projecto sobre o alistamento dos vo- , : 
luntarios. : 


ram. 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica.—Récita extraor- 


Os retratos da snr. Volpini e do sur. Mongini, 


de guerra que désse parecer sobre a pretenção dos | um. 

segundos sargentos que serviram a junta do Porto. Domingo 22 de abril 
O snr. Salgado disse que à commissão de recra- 9 

tamento tinha em muita consideração o projecto do 


para um negocio urgente, disse que lhe constava que |. 


sidente e vice-presidente da meza da assem- 


bleia geral e em seguida eleger-se a direcção. | provada a ultima redacção. bilhetes passados com data de 8 e 15 do corrente, 
Por esta ultima parte do annuncio se vê,|. Se este facto se deu, era uma irregularidade, |. 
À e pedia à mesa explicações a este respeito. mpeg mea a 


que não foi uma declaração banal e futil a que 
fez a direcção na ultima assemblea geral, de 
que pedia a sua demissão. Houve quem du- 
vidasse da sinceridade d'aquella declaração. 
Eu não, porque confiona seriedade de alguns 
dos seus membros a quem conheço ha bastante 
tempo. 

Falla-se em reconsideração da parte de al- 
guns accionistas, mas isso tambem não é cri- 
vel. Os negocios de uma sociedade de credi- 


* + Sussurro. | | 
+ O sn” secretario Sieuve de Menezes disse que 
efectivamente o projecto a que alludiu o snr. de- Y 4 Dt ' 
pútado, foi já remettido para a camara dos pares. - 
— Bussurro, 


Varios snrs deputados pediram a palavra. 

O snr. Fausto Cáddes requereu que se consul-| —. 
fasse a camara sobre se permittia que usassem da | ER 
palavra sobre este incidente os grs. que a pedissem. in 

Depois de algumas observações do snr. Falcão 


ALLECEU hontem a snr.* D. Maria do 

da F d p ai Carmo Machado e tendo de se lhe fazer 
a *onseca, que mandou para a mesa um requeri- . a o 

mento para que este incidente fosse discuti do em | 8 Tesponsos de sepultura,hoje às Ave-Marias, 


to são negocios sérios, e não se póde dizer ho-| hora de prorogação e em sessão secreta. na igreja dos Terceiros de S. Francisco. D. 
je uma cousa, para se dizer ámanhã outra), O snr. Sant'Anna observou que effectivomente | Anna Margarida Machado, Maximiano de Al- 


ruido diferente: houve uma pa sem pi à €5-|cantara, Machado, D. Pantaleão de Aldama, 
A questão é simples e de parte aparte ha quecimento. Era preciso fazer justiça á mesa, mas Antonio Rodrigo da Silva Machado e Henri- 


o acto podia remediar-se com facilidade. à Ag had 
razão. À assemblea decidiu que se entregasse O snr. secretario Sieuve de Menezes disse que| que da Silva Machado, irmã,ir mão, cunhado e 
aos dissidentes o dinheiro com que elles ti-/|na mesa estavam todos os documentos que dizem | sobrinhos da fallecida pedem a assistencia de 
" - 4 E. : , ão 1 Fa) . 2-4 
nham entrado, a direcção não se conforma | eiPeito à convenção, é que podem ser examinados | seus amigos a este religioso acto. 
com aquella decisão, não a quer cumprir e o| 


Pre Pedem desculpa de comprimentos. 
meio que tem é demittir-se. Foio que a di- o 


- Qenr. Fernando Caldeira agradecendo pela sua 

parte e por parte da mesa as benevolas expressões (1666) 

recção do Banco fez, e ninguem dirá que ps e TED 
não tivesse assim procedido dignamente. 


do snr. Sant'Anna, disse que lhe parecia que o ar-| Gus: 
Houve hontem assemblea geral da Asso- 


tigo 1.º da convenção foi approvado sem clausula| —— === - 
alguma. . | À NC 

| O snr. Sampaio disse que a commissão de re- 4 

ciação Commercial de Lisboa. Foram appro- 

vadas as contas da ultima direcção e proce- 


EE ro DEM Ac melao) 4 RPA 
dacção, não foi ouvida, e devia sel-o. Está provado| —« Das À - 
que houve um pequeno esquecimento que se podia| QUÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 

dendo-se á eleição para diversos cargos da as-|'emediar, mas parecia-lhe que 0 caso não era, de/M9 rcm-se no dia 27 do corrente,ás 8 horas da 
sociação sahiram eleitos : a 
Presidente—snr. José Izidoro Guedes. 


tanta de gravidade quo merecesse tanto calor. noute, va sala das sessões do referido Banco, 
O snr. presidente disse que só agora soube que 
Vice-presidente—snr. Carlos Ferreira dos San- 
tos Silva. ' e rea rade--si 


a commissão de redacção não foi ouvida. a fim de se proceder às eleições de presidente e 
Secretarios—snrs. Antonio José Pereira Serze- 


F + n =. 


Depois de majs algumas observações terminou | vice presidente da meza da assembleia geral, 
este incidente. — [eemseguida cleger-se a direcção. 
pets ORDEM DO DIA : í ; 

Continuação do projecto n.º 20 . Lisboa, 18 de Fes de ela 

Depois de algumas considerações de diferentes | cos sp A RA, 
snrs. deputados, foram approvados todos os artigos Albino Coelho de Seabra 
do projecto. Ê | Antonio José Gomes Netto. 

Entrou em discussão o projeeto n.º 45, para que (1668) 
a disposição do artigo a e ni S no geereto de 10 À 
de dezembro de 1846, pelo qual os militares gover-|. | et 
nadores das provincias ultramarinas, alguns dos go- k, EN j L ÃO 
vernadores subalternos não são obrigados a servir pa ge E 
mais de tres annos, para que se faça difinitiva a con-| Por authorisação do consulado de França 
cessão de um posto de accesso, fica sendo extensiva GE Fe publi co que na proxima quarta-feira 


aos governadores de Golungo Alto, Ambriz e Mos- 3 eg 
samedes na provincia de Angola, de Tete nalprovin- 25 do corrente, ao meio dia, se ha-de ven- 


cia de Moçambique, e de Diu e Damão no estado da | der em leilão por intervenção do corretor Lou- 
India. zada, por conta e risco deiquem pretencer,nos 


Approvado sem discussão. ã 
| Sérita-dá o projecto n.º 56, authorisando o go-| Armazems do pateo novo e pateo velho, sitos 


verno a despender até à quantia de 4:5335256 réis| em Villa Nova, 300 saccos de farinha avaria- 
com os melhoramentos de que carece o hospital mi-| da e uma porção de trigo avariado ahi existen- 


litar per as e ana além pe, f do o quan tes, tudo proveniente da carga do navio fran- 
DE pvGreiro” de 1869. Vea POR CAIA OQ y Sig ó cez «Eugenie Marianne» vindo de Nantes. 


Approvado. (1667) 
Projecto n.º 34 authorisando o governo a pagar P | aticanto=do-pharihacia 
as quantias necessarias para completar a dotação rm 
annual de 6:9848560 réis ao asylo dos filhos dos sol rá, can é 6 p & | acia 
dados. sá Quer precisarde um, com dous annos de 
O sur. Salgado propoz que se addicionasse a este pratica na provincia, dirija-se á rua do Al- 


projecto o art. 5.º do projecto da commissão de guerra as 
para que possam ser admittidos na eschola alumnos mada n.º 338, para mais informações. (1663) 


pensionistas, filhos de paes que não estejam nas|. 
condições do art. 20.º do regulamento organico de|>—— TO ma sa TJ” 
24 de fevereiro de 1863, até ao numero que for com- LDAS DE VIZELLA 
pativel com à capa çidane gos Alojamentos. 

unico. Os paes d'estes alumnos prestarão fian- a 
ça jane para o pagamento de 200 réis diarios em CASAS PARA ALUGAR 


prestações mensaes adiantadas, As pretender uma linda casa com bons 


Foi approvado depois de breves reflexões dos RES Ê 
sors. José de Moraes eministro da marinha. commodos, entre a Lameira e o lugar do 


Projecto n.º 41-—Para ser contado a João Ma-| Medico, para uma ou mais familias, póde dir I- 
noel da Veiga Pinto, capellão de caçadores 6, para gir-se a Alfredo José dos Reis, mestre espin- 


todos os effeitos legaes, o tempo que serviu na guar- : sidente nas mesmas Caldas. 
da municipal do Porto desde 16 de outubro de 1852/5* asioder E 


até 26 de julho de 1862, visto que alli foi collocado (1664) 


em commissão por ordem do ministro da guerra, com- ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
municada ao mesmo corpo em outra do commando : 


' E em chefe do exercito de 8 de outubro de 1852. da no lugar de Villar de P araizo, concelho 
Foi elevada a 15;0005000 a verba de Tambem foi approvado. de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
12:0005000 destinada no actual anno econo- a eta Sb El a gue ag pro vores silvestres e de Encoiia de a pe es- 
] ma : Ca 
mico ás obras do lanço da estrada da Matoza | feitas segundo a legislação actualmente em vi--| Pecies, com poço, e um bonito Jardim com seu 
á ponte do Terges, no districto de Beja. lago no centro. À casa foi construida ha pou- 


- gor, e a antiguidade dos mesmos seja contada segun- é EE Sá 
O snr. Augusto Cau da Costa foi nomea-l| do as regras prescriptas nas leis, não podendo ser| cos annos, € ultimamente foi pintada de novo 
do commendador da ordem da Conceição. 


concedidos postos ou antiguidades retronctivas a ti-l 5 as salas forradas de papel pintado. Tem a 
O snr. José de Figueiredo foi agraciado | tulo de preterição ou restituição sem audiencia dos vantagem de estar contigua ao caminho que 
com o titulo de visconde do Sardoal. 


interescados, na fórma marcada na presente lei. a stovdelh 8 4 z 

Depois de algumas observações dos snrs. Sal-| conduz em um quarto de hora a pé á estação 
Fez-se hontem com toda a pompa a afa- 
mada procissão chamada da Saude. Como o 


gado, Sá Nogueira que mandou para a meza uma|do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
proposta de adiamento ao projecto em discussão. trada macadamisada para o Porto até proximo 
costume, honve grande concorrencia de povo Leu-se na meza o decreto pelo qual S. M. houve da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
nas ruas por onde passou o prestito. 
Foram concedidas madeiras pelo governo 


Dor, bem prorogar as cortes até ao dia 8 do proximo Et igual, Fa encargo. Quem a quizer 
ás juntas de parochia das freguezias de Villa 
Cà, concelho de Pombal, e de Santa Margari- 


O snr. ministro da guerra concordou com que o comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
da da Fundada, no concelho de Villa de Rei. 


Thesoureiro —snr. Carlos Krus. 

Directores os snrs : 

Antonio da Costa Carvalho 

José Maria Camillo de Mendonça 

Augusto Schonewald 

Moysés Amzalak 

Libanio Ribeiro da Silva 

Guilherme Gruis | 

Estevão Antonio de Oliveira Junior 

João Henrique Ulrich Lat q 

Albino Coelho de Seabra 
Guilherme Candido Borges de Souza 
Francisco Ribeiro da Cunha, 

Obtiveram igual numero de votos os snrs.: 
Theotonio Pereira e Joaquim Filippe de Miran- 
da. Segundo os estatutos prefere a idade. 

Para supplentes foram eleitos os enrs.: 

Jesé Pedro Cellares Junior 

José Antonio dos Reis 

João José Ferreira 

José Antonio Pereira Lima 

João Guilhermo dos Santos Miranda. + 

Reúniu-se hoje o conselho geral: de esta- 
tistica, procedendo-se à inscripção das diffe- 
rentes secções, e occupando-se de alguns ou- 
tros trabalhos, ia é: b 

Acha-se em-Lisboa o  sar. Antonio Fer- 
reira Braga, benemerito presidente da direc- 
ção do Palacio de Crystal, 

O snr. visconde de Villar Allem é aqui 
esperado no sabbado. S. exc.” vem tractar 
de negocios que interessam o Palacio de Crys- 
tale de que eu já fallei. 

Já. foi ordem para o snr. director das 
obras publicas do districto de Braga começar 
a construcção da ponte provisoria de madeira 
sobreo rio Homem, sollicitada e obtida pelo 
snr. Sepulveda, digno deputado por Villa 
Verde. 

“Vai-se proceder ás. obras precisas na es- 
trada de Moniz ao Tejo. 


projecto fosse á commissão e por consequeneia con- Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 


forma-se com o adiamento. mta da Formi 
E a a Formiga, no mesmo lugar de 
Depois de algumas observações do snr. Sá Car-| OU à quinta Ee 5 


neiro, ficou à discussão pendente, | Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 


No mez de abril entraram para a censu- O gnr. presidente dando para ordem do dia de | clarecimentos. (1439) 
ra as seguintes peças: XE “o | Amanhã a fontinmação d'este projecto e depois a do ind ; 
: | ss orçamento, levantou a sessão. A 
Com destino ao theatro de D. Maria a co-|ºG a RE É MEP q rj E Uma im 4 vivenda 


media original em 3 actos do snr. Luiz Ribei- 
ro de Sá «Refugio na Arte»; a comedia-em 
3 actos «Os celibatarios», traducção do snr. 
Matheus de Magalhães; «O cravo branco» e 


«Debelidades e fragilidades», comedias em nei | 
1 acto. Folhas de Madrid de 16. Ros 


Para o theatro do Gymnasio; as comedias PARIZ 15 — Os delegados dos Estados se-| TENDE-SE uma morada de casas e dois ter- | 
em 1 acto «Noviciado conjugal» e «Um vi-' cundarios da Allemanha reunidos em Munich: renos pegados na mesma, quem as preten- 
sinho insupportavel»; a «Tia Benta» e «E; tratam de accordar que astropas da Austria e der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) | 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, no lu- 
e ee V gar das Regadas, ao pé da barreira do Cas- 
End tello, com grande quintal, agua de poço e com 
Had À RREO EE | lidas vistas para 0 Palacio de Crystal. Quem 
a pretender falle na mesma. (1561) 


o se ponham em pé de guerra se | 
iscutir a questão submettida n'es- 


eneral Prim chegou a esta 


traducção do snr. J. Carlos dos Santos, actor TE | É = 
do theatro normal. á | 

CE 
Hoje a commissão de legislação 


co de la guardilla», «Por amor al proximo»,| . Foi approvada a doutrina do co- 


ano de 1864 a 1865». Votaram contra as bases do go- 

O «Diario» publica despachos antigos de| VETNO Os snrs. : — Ayres de Gouveia, 
que tenho dado noticia, a representação da| Dias Ferreira, Oliveira Pinto, Silvei- 
Associação Commercial de Braga, etc. Ta da Motta, Pequito, João de Mello, 


Camara dos enrs. deputados. VY, Pequito, Oliveira Pinto, João de 


Sessão de 19 de abril * —- |Mello, e Rocha;—e contra os snrs.:— 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) Martens Ferrão, Pinto Coelho,Thomaz 
4" uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- Ribeiro, Monteiro Castello Branco,Bi- 


Requerimento do snr. Sá Carneiro pedindo pelo Madrid 19 ás 11 h. e26 m. da manhã 
ministerio do reino copias da nomeação do cidadão | PARIZ 19.- Corre o boato de que 
à Prussia e a Austria se congraça- 


dinaria em benefício do camaroteiro. —O espectacu- 


O snr. Severo de Carvalho pediu 4 commissão | vendem-se na casinha dos camarotes-a 200 réis cada 


l BAQUET— Compânhia O Reais 
snr. Rojão, e brevemente dará parecer. No njurama em 3 actos e 7 quadros—HA 16 AN- 

O snr. Lourenço de Carvalho obtendo a palavra | NOS, OU OS INCENDIARIOS.—A's 8 horas e meia, 
- N.B. Em consequencia d'este drama precisar 
o projecto sobre à convenção Balestrini tinha já si-| de mais ensaios, motivo este que o beneficiadotrans- 
do remettido para a camara dos pares sem ser ap-|feriu o beneficio para esta noute, tendo entrada os 


Pede-se a quem d'elle souber o especial 


SEna 4? COLLEGIO: 
feira na Foz A familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 


um cão, cha- E 
mado de ra—| Numero mitado de meninas. 


ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 


ça hespanho- ra, bordados e a tocar piano. 
ZM á la, branco Quem pretender mais informações dirija-se no 
E CEfê CONS dna Cos RS PA escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 


L76 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


AUGUSTO BIETH:' 


obsequio de o mandar dizer no escriptorio ARMADOR E ESTOFADOR FRANCEZ 


apresentadas pelo governo, em subs- 

Para o theatro hespanhol: «El diablo en|tituição da doutrina do codigo relati- DESAP Pp ARECEU 
DA casan.º 65 da rua de Santa Catharina 

no dia 18, Maria Emilia da Conceição, 
que ha dias fôra atacada de alienação. Levou 
vestido de chita côr de café com pintas bran- 
cas, paletot de baeta azul, chaile de merino 
encarnado emanta de lãzinha cinzenta, na ca- 


beça. 


d'este jornal, que se pagará a despeza que com Rua do Laranjal n.º 20 - 
comedia em 1 acto, tambem traducção, «Res- tegeitou por 9 votos contra 5 as bases | isto se fizer. 


TRENDO por fim vencido os 

muitos obstaculos que se 
apresentaram em abrir um es- 
tabelecimento que fosse digno 
da segunda capital do reino, e 
querendo cada: vez ser mais 
“Util ás pessoas que queiram 
7 Jutilisar-se do seu prestimo, 
SME resolveu emprehenderuma se- 
gunda viagem á capital de França para os 


Seu marido José Antonio Gonçalves, mo-| Principios de maio proximo, a trazer um bom 
rador na mesma casa pede encarecidamente a | Sºrtimento de mobilias, papeis pintados, e to- 


quem d'ella souber que lhe faça saber onde | dos os objectos proprios para bem decorar 08 


mais ricos aposentos; juntamente se encarre 

de qualquer commissão que lhe seja feita. 
andar estão. patentes 

ranco de todos os mo- 


senhora chegada hoje de Lisboa, isto andando delos, que ultimamente recebeu de Pariz 
a fazer visitas de carruagem e cuja perda su- à Es + (1629). 


põe-se ser pelas ruas de Santa Catharina, rua 
Formosa, Bomjardim, Clerigos, largo dos 
Loyos, rua das Flores e rua de S. João. Ro- 
ga-se a quem a achasse e a queira restituir, o 
favor de a entregar na rua dos Clerigos n.º 6 


1.º andar, que receberá alviçaras. 


Porto, 19 de abril de 1866. (1665) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 


—————e 
ARMAZEM COM MOVEIS 
RUA DE CEDOFEITA, 37 

Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 
Francisco José da Costa e Almeida 
(JONTINUA a ter um grande sorti- 

mento de moveis com estofo e 
sem elle; de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos e 


SLA, NA AUSTRIA E NA BELGICA garante a solidez de suas obras. | (1116) 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- : 
sado, é muito superior aos xaropes de Esteir dS Para salas 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De | FNABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao “va, em Lisboa, na rua de Santo Antãon.º 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 


173, com o melhor desempenho, perfeição e va- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 


tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu-|serem remettidas com brevidade e inteiras. 


las.e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 


da acrimonia hereditaria dos humores. 


reto de potassio. 


Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um dé- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
eadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


a Russia. 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n esta cidade na rua de D: 


| , | Maria 2.º n.º 30 armazem de vidr 
O arrobe é especialmente recommendado vidro papal 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas' ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 


de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que: 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625). 


» 


ENDE-SE na quinta das Aguas-Ferreas, 
V grande porção de paus de buxo. 
À (1591). 
Dm aU O RO 
Ná rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
“bom cofre de ferro 4 prova de fogo. | 


- (1044) 
Mastros de pinho de Flandres 


Depositos no Porto, nas pharmacias de de Riga 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


Pinto. (54) 


— - E r a = » Cs ss 
PREPARADO POR BURIN DU BUESSON 
PRARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons-. 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se , desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excelente prepa- 
ração. 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas ' 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esero- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer= 
ruginoso. - 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, € que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes | 
como preservativo das epidemias. ES 


Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 9? 


Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


Souza Ferreira, Pinto. 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 


co modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 


(PROXIMO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 


1.º qualidade, por 459gr ammas.,. 120réis 


Quam levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
2.º dita,por 459 grammas . . 110» 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal, por 459 


ELADIAS, Lbdda 9 eso oo foiatal dra SE o CELINE 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por459 grammas.,..... 110 » 
4.º dita biscouto de chá, por 459 

PLATA IDAS as a anal ain jaja io fala Taio (a 120 » 


Quem levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas.,. 100 » 
d.* requife por 459 grammas,.... 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
Este estabelecimento acha-se bem sortido 
e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda que em grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 
do reino. (1554) 


Vinho verde de Basto 


VENDE-SE por pipa e barris, puro e bom 
para embarque, por preços commodos. 
Deposito, rua do Almada n.º 75. (1244) 


Novo estabelecimento de calçado 
50 — RUA DE D. PEDRO — 52 


os proprietarios d'este êstabelecimento, João 

José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado, tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 25000,25400, 
35000, 35200, 45000 e 44500; e de senhora 
de 14500, 15300, 25000, 25200, 28500 e 35 
réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. 

Afliança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior ao melhor francez. 


(919) 


Dº 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende,por preços muito commodos,A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. ey 


VENDE-SE | 


Tie grande porção de lenha por junto e a. 
retalho. Rua da Conceição n.º 90 e 22. . 
(1596) 


DROGARIA JORGE 


S. DOMINGOS, 79 . 


ENXOFRE pedra, flor de enxofre, Bran- 


drams, de outros authores, enxofre rollo, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP. para, 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 kilostem - 
à p. 0. de desconto sobre um preço resumido. | 
Na mesma drogaria se vende por preços ra- 
soaveisos artigos pertencentes 4 mesma dro- 
garia como são, tintas, etc. (502) 


Flor de enxofre de - 
Brandrams 
ANTONIO de Padua da Silva, rua da Al= 
fandegan.º 7, tem para vender flor de en-:: 


xoíre de Brandrams, da mais superior quali= 
dade. | (1579) 


Flor de enxofre | 


VEN DE-SE de optima qualidade rua dos, 
Inglezes n.º 27 e 29, (1577): 


Flor de enxofre de. 
Brandrams 


A E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem. 
* para vender flor de enxofre de Bran- 
drams, da mais superior qualidade. (1580) 


barão de Viamonte, tem contratado ven- 

der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas do Douro, concelho 
de Sabroza; são por este annuncio chamados 
todos aquelles que se julguem com direito on: 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer. 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita yen-. 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 

Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


En uma casa em construcção na . 

rua dos Bragas, junta á fabrica aurifícia, 

com 70 palmos de frente, tem grande quintal. 

e boa agua de poço; a construcção é a melhor 
que póde fazer-se, e tem grandes commodos. 
Vende se igualmente um terreno na Mes 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. . nbuds 
Tr ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


VENDE-SE 

YA morada de casas deum andar, com seu 

quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º . 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a “: 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ENDE-SE a quinta do Vargo que. 
Es “se compõe de terras lavradias, 
bravio e matto, com agua de rega e 
lima em abundancia, de natureza de praso,. 
sita em S. Martinho de Guilhabreu, concelho. 
da Maia. Para tratar na mesma, (1212) 


-e pedem aos moradores 


E prorogado por mais 15 dias, a contar do dE 
d dia 22 do corrente, o praso para a presene) tando um terço de acção com quanto vençam à pot SE 


" nificiosde Lordello do Ouro, eujo preço nomi- 


“a da confraria do Santissimo Sa- Ç 
O rimento de Villa Nova de Gaya, fazem ATTEN ÃO 
nblico que no dia 22 do corrente pelas 10 
s da manhã, tem de gahir em procissão 


com toda a pompa o Senhor aos entrevados, |faturo até ao S. Miguel, e se houver quem|1 


obsequio 


de suas casas, e adornar as suas janellas, para |mento no aluguer, ou mesmo se prescin 
tornar este acto mais solemne. As ruas do 
transito que tem de percorrer são: rua dos Ma- 
rinheiros, rua Direita até ao Senhor do Lou- 

iro, volta para baixo, rua do Pinhal, rua de 
Msquiim rua do General Torres e rua da 


a pretender se poderá dirigir á dita casa todos 


as 3 ás 5 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos demuito gosto e feitos a capricho 


- , vestidos, uma commo- 

Praia. (1633) [como seja um guarda-ves , a 

ap en ta [dA O UM toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
GAITA 4 47 A » , 

e SE AUT TY ' e estes objectos não apparecendo quem fique 


AGRADECIMENTO * |com tudo se venderão separados; 
ÃO de Azevedo Aguiar Brandão e tami- 
Tia summamente penhorado pelos muitos 
nios que recebeu de seus amigos po” 
ocasião, e ninda depois do fallecimento do 
seu sempre chorado pai o snr. João José de 
Azevedo, enão lho sendo possivel agradecer 
soslmente a todos, o faz por este modo, as- 


segura do-lhes o seu maior reconhecimento. 
- (1532) 


pa 
AGRADECIMENTO 

Os abaixo assignados, muito reconhecidos 

para-com as pessoas de sua amísade, que 


se di visital-os, e que assistiram ao fu- 
edite muito presado cunhado e maride 
João Baptista da Silva, 0 qual teve lugar nº 
igreja da Misericordia d'esta cidade; não lhes 


(1658) 
ion eq Dr PE + A E AS 
sendo possivel agradecer pessoalmente esti Cim a do H O n.º 130 
prova No aire ofazem por este meio asse- ur 


- - lame superior hamburguez, 
ando-lhes a todos em geral e a cada um em | RFENDE-SE Sa p 
pre o seu o nhtciménto de eterno V chegado de fresco. (1625) 


Flor de enxofre de Brandrams 


H A. Bandeira & Filho, rua dos Inglezes 
ds n.º53, tem para vender flor de enxofre 


de Brandrams, da mais superior qualidade. 
(1661) 


> [ Mor é o 
Est nDaE ane nBds | Banco Commercial do 
[nene me rar veria Porto 
4 mente a todas as pes- | - 
ça que por alma de seu mes crus Al- 
tiveram lugar na igreja dos Lerceiros ] 
Feb: o ra dia 13 do-cor- | São das 2:500 acções em reserva, pe om 


(1655) 


PIERRE BERARD 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 À x! 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que tem quinze a vinte duzias de luvas de 


pellica pelo preço de 240 réis; queiram apro- 
veltar a occasião. (1650) 


“E NOVIDADE 


Na rua de Cedofeita, lado direito, 20 e 24 
| dpi um rico sortido de fechos e 


alta novidade. O preço anima o comprador. 


gratidão. | 
Penafiel, 15 de abril de 1866. 
“Antonio Esteves da Silva. 
Maria Rosa de Almeida. 


= 
” = : & 


+ . ” . 
º a aniso 
& Tu sia Ro 2a tao é 


4“, a” ão 
”, « > ” 


.. Es 


direcção anmuncia que, devidamente authorisa- 
“da pela assemblea geral, vai proceder á emis- 


Os snrs. accionistas que desejarem tomar das|' 


rente, 0 faz por este meio, protestando a todos! novas acções as que lhe tocam em rateio, que é de 1 
asua gratidão e eterno reconhecimento. para 9,isto é uma nova acção por cada tres das 


| 1617) |actuaes que possuirem ou um terço de acção por ca- 
É 2 ps SIE ( | da umaterão a bondade de fazer entregar na thesou- 
Pulo AS EE ES SE SS io A Sen doe dr es | raria do Banco a importanc a respectiva, nã rasão 


184% > 


piada | de 2435000 réis por acção e de 813000 réis por cada 
o nca titulo representativo de 1/3 de acção, desde o dia 15 
(4) - à G: até o dia 30 de abril proximo futuro. . 
ARTA-FEIRA 2 de maio, pelo meio dia,|  Ossnrs. accionistas residentes no Brazil conser- 
no escriptorio da companhia, na rua dos varão o direito que tem à acquisição das novas ac- 


EaD : ões até 31 de maio proximo futuro. Passados os 
Inglezes, se hão de arrematar seis acções da Di acima referidos, entender-se-ha que os accio- 


referida X nhia por fallecimento dos snrs.| nistas, que não reclamarem as, acções, prescindem?. 
Antonio Joré M 


iro Guimarães e José) d'ellas e poderá a direcção, usando da faculdade que 
de Azevedo BObSITO. PRRPOSRAAS João. lhe deu a ara a geral fazer venda das eat 
BRU 4 : tes pelos preços do mercado, contanto que não seja 
Porto, 19 do abril de 1866, (1657) |nunca abaixo de 2505000 és por end acção. Os 
RI AEIA Qi J a qui q snrs. accionistas de Lisboa poderão fazer as suas en- 
o tradas no escriptorio dos agentes do Banco alli, os 

T d 0 de S, 0d do P PO snus. F, & H. Van-Zeller & Ca 
“Os titulós que hajam de ser emittidos represen- 


o 


e 


“divinlte que lhes tocarmos faturos dividendos, não terão 
tação de propostas, das e a so bocas direito a recebel-os, senão depois de convertidos em 
duos que pretendam avrendar.0 theatro de Dl acções, que serão passadas à pessoa que for porta- 
Joio do ias patnimpaponta theatral, dora gr E ou Es multiplos das dos Er ade 
com as condições do costume. Às propostas re aproveita esta oecasião para lem- 
devem ger enviadas em carta fechada & admi-| brar que, além.das outras transacções que ge ea 

ão d presta sobre as acções d'este Banco o valor nominal 
nistração do E SMTP ASTEDA - | dellas, por qualquer praso que não exceda 12 me- 

Porto, 19 deabrildo 1866, - (1656) |zes, esempre a juro mais modico do que o geral pa- 
———-——— = | ra outras transacções. K 
O dia 27 do corrente mez de abril, pts, 11 Poxto, 20. aeee de 1866. 
“horas da manhã, no tribunal de S. João apaiica e directores, 
HIGI) . - - azar José Martins. 
Novo, à requerimento de Antonio Leite de in a aU AR an 
Faria | cm tutor-dos menores (1200) 
seus netos 'queficaram dofállecido An-|-— 0 AT DI ANA Wo 
tonio Lourenço Gonçalves Lima, e pelo inven-| Companhia Commercial dos Lavra: 
tario por fallecimento do mesmo, se tem de epa | | 
proceder à arrematação com o abatimento da | dores do Douro 
5,º parte detres acções da Companhia de La-| mONTINUA aberta a subscripção para esta 
companhia todos os dias na rua de 5. Fran- 


nal de cada uma acção era de 5008000 r éis, El ciscon,º 15, e fechar-se-ha impreterivelmente 
que agora se arrematam como abatimento da |no dia 21 do corrente. (1626) 


bApartejo demais ficampertencendoaosarre-| — >= All L4S 
- Compaúhia Garantia 


ra a. + 


matantes os 6 p. c. relativos ao dividendo do 
anno de 1865, e do dito inventario é escrivão Nº dia 24 do corrente mez ao meio dia, no 
Redah notes à actos» (1660) - escriptorio da companhia, tem de proce- 
der-se darrematação de sete acções, por falle- 
cimento dos snrs. accionistas Antonio José 
Monteiro Guimar-es e Manoel Joaquim dos 
Santos. 
Porto, 17 de abril de 1566. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha 
Prancisco de Paula Silva Pereira. 
(1624) 


O dia 30 deabril, pelas 9 horas da manhã, 

na “dosleilões e arrematações, que 

se fazem nesta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincto con- 
vento de S Joko Novo, se ha-de proceder ú 
dos bens'moveis seguintes: tres 

presuntos, dez kilogrammas de carne de por- 
co, tres Kilogrammas de unto, uma commo- 
da, uma meia commoda, um guarda louça, 
um leito de pau preto, um sanctuario de pau 
preto, com 3 vidros e com as imagens de 
Christo, Santo Antonio e S. João: isto por 
execução que pelo juizo de direito da 1.º 
vara e cartorio do escrivão Seguier, promove 
Anna da Silva Carpinteira contra Roza Fer- 
reira de Jesus, viuva, d'esta cidade. E'escri- 


vão da praça Lima. 


, FALLENCIA DE 
JOSE FERREIRA BARBOZA LEAL 
administrador d'esta massa fallida convi- 
da os snrs. credores della a comparece- 
rem no Tribunal do Commercio no dia 29 do 
corrente abril, ao meio dia, designado pelo 
spr. juiz commissario para dehiberarem sobre 
a aprovação das contas dadas pela administra- 
ção, e haverem por finda a fallencia, visto 
achar-se liquidada a massa. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1641) 


.— — — —— 


O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(1652) + 
jrrs 


AO PUBLICO 


OR ADO ainda à responder ao acervo de calum- R | Cos A 
E co ie nor Euivein Visa LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 
na cette gas pl a a e ms O dia 21 do corrente mez de 
Em neon Weste jornal, sou a dizer que tu- RE, beil 7 las 1O horas d E 
doeiada 4 pendadieiro, e brevemente terá de ser justi-| na rua da Liberdade n.º 50, vender-se-ha em 

8 tribunaes. | leilão, coupés, americanas, uma diligenci - 
tom Gi x7s su É ; : gencia pa 
A paço iria que ella alega, e os conse-| 44 pessoas, carros de cortinas para 8 e 10 
passamde lagrimas de erócodillo E AE . Vó ia 
com age; sob à capa da mais refinada bypocrisia e| pessoas, um og-cartingiez, uma Canastra in— 
çatez, quer imbuir o publico e aparentar de gleza, e bem assim cavallose arreios. 
martyr, e.de mulher honrada, quando elia não passa 
de uma aulhar perdida. 
Us conselhos que ora me dá devia tel-os abra- 
rd im enkão me vir expor 4 irrisão pu- 

“O fasto de ter sahido absolvida pelo jury, nada 
prova a seu favor, porque de lá ru ken cafífio 
muitos Criminosos confeszos, absolvidos. 


O seu “irregular comportamento é bem notorio 
em toda a Bainharia e rua Escura. 


Sei bem o alvo a que ella se dirige: alv 
ge; alvo que fez 
com que ella viêsse dar um escandalo ao piúblio pa- 


0 7 


- esa mas 


(1505) 


Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 233 


OMINGO 22 e 23 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, se fará leilão de 
moveis de mogno, oleo, um bom piano de pau 


| - 1. loucas, roupas, trem 
ra mê envergonhar, esperançada talvez em quere preto (anthor Dorner , ig A pt Es 
como cordeiro jxasso tosquiar.-Admira que tão de cosinha e muitos diferentes 0 jeetos que 
versada nas ordenações do reino no saiba que essas | estarão patentes o que tudo será vendido pelo 
jo nda, estabelecem Ap penas de de-| maior lanço que fôr oflerecido, em consequen- 
para. Cos e África, ou a usão para as cia de Far , jo d 
seu dono se retirar para o Imperio do 
mulheres que como esta se esquecem dos seus de- >» 7 323 
veres, Brazil. (1623) 


O mé decóro, e sobre tudo a affeicã O O o sera rTg GUS 
ção e amor : - . 
queconsagro a minha filha, obstam a que eu mais À rua das Taipas n.º 139, Zoo andar, ha 
ampiantorkadlentiréole o cathalogo-dos crimes d'essa uma seuhora viuva de perto de 40 annos, 
mulher reservando-me para o fazer nos tribunaes, que se presta a ser dispenseira ou governanta 


aonde unicamente lhe t j : 4 
Porto 19 de ávHI da TAGE responder. de qualquer casa particular. (1634) 


Euiz Antonio da Silva. RSS. 
| dos) | | Boas alviçaras 
ÃQ-SE a quem apresentar ao dono do ho- 


Accúes-e terços da nova emissão|1D“ar ão Commercio na praça de Carlos AL: 
do Banco Commercial berto, um alfinete de ouro, que perdeu uma se- 


| nhora no real theatro de 8. João, ou á entrada 
Nº rua dos Inglezesn.º 33, compram-se e do mesmo hotel, na noute de 17 do corrente. 
yendem-se, (1663) | (1646) 


das ruas do transito o| queira ficar com a mobilia e tudo o on que prageias 
, : casa, se fará grande abati-| mento ! 

de mandar fazer limpeza da 46 SE cado 4 E dirá| Manoel Alves Monteiro do cazal de Loivos 
"elle conforme o que se tratar, porisso quem|p K 
+ ane 4 ne - consta dos autos de arrematação de que é 


os dias desde as 9 da manhã até ás 11,e desde |escrivão Antonio Soares Mascarenhas. 


por 1sso J 
quem pretender queira apparecer na dita casa. 
seja pedido em seu nome sem que 
appareça a assignatura do declarante, isto tão 
sómente para evitar abusos. 


que dá pelo nome de NABUCO. Roga-se 4 
pessoa queo achou o favor de o mandar entre- 
gar narua do Principe n.º 138. 


commercial um individuo que conheça corre- 
ctamente a dita lingua, escreva de pressa e te-|de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavatorio, 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- 
Com estas condições embora sem conheci-|ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais 
mento do inglez, póde dirigir-se ao escriptorio | fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis. 
d'este jornal por carta debaixo das iniciaes V. 
F. A., declarando ao mesmo tempo o salario 
que pretende sem o que não será attendido. 


nha boa letra e seja intelligente. 


|narua da Restauraçãon.º 230. 


POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO!|, 


O dia 23 do corrente mez de abril, pelas 12 
horas do dia, no Tribunal do Commercio 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua do Bom-|d'esta cidade, tem de se proceder à arremata- 
fim n.º 187, desde o 1.º de junho proximo | ção d 


e 20 pipas de vinho tinto, da novidade de 
363, conforme a amostra que no acto será 
e, cuja arrematação se faz a requeri- 
de João Ribeiro de Mesquita contra 


ara pagamento de penhor mercantil, como 


Procurador, 


Nuno Ferreira da Cunha. 


(1553) 
ATTENÇÃO 


ORGE Shaw declara que se não responsa- 
bilisa por qualquer quantia ou objecto que 
para 1880 


(1627) 


RECISA-SE fallar com o snr. Luiz Perei 
P Alves Goto. ferra pessoa detina tan - ESTRANGEIRAS Da BRAHIR É TRIVES 


lia, no Porto rua dos Mercadoresn.º 177 e 175. 


(1639) 


ERDEU-SE no domingo á tarde um cão 
cinzento, pello comprido e encaracolado 


(1621) 


(1592) 


RUA CHA N. S& 


HOTEL BRAZILEIRO 


ONTINUA a receber hospedes, havendo o 
3 melhor aceio elimpeza possivel. (1631) 


“Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 


= mento continna a oferecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas) 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) . 


H9, Rua de Santa Catharina, 19 


ip ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom fino 
— (81) 


de meza ao jantar. 


(1644). 


mida, como convier. 


cado eaguas-furtadas,com excellén- 


tes-vistas, um grande armazem cóntiguo, quin-| 


tal, agua de bica, ete, ha pouco acabada de 
construir e sita na estrada nova d'esta cidade 
para a Povoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 
4 fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta*proprie- 
dade tem todas as commodidadesproprias para 


[uma hospedaria, casa-de negocio ou habitação 


de numerosa familia. 
Quem a pretender arrendar procure seu 
dono na mesma localidade, ou n'esta cidade 


(1508) 


RETENDE-SE alugar uma casa de habi- 

tação para uma familia, porém exige-se 

que tenha pegado um armazem terreo e sobre- 

loja, e que seja situada perto da Praça de D. 
Pedro. 

Quem estiver no caso de poder oflerecer 
uma casa e armazens tal qual se exigem, quei- 
ra dirigir-se á rua da Reboleira, 49. 

(1544) 


ACÇÕES E INSORIPÇÕES 
João Archer, ageute commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. (16 18). 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
Lancette, de Lon- 


, 2 o o 
dae Res feios Á dres, a Gazette des 
CS MRS Hopitaux, e muitos ou- 
Ses tros periodicos de me- 
* decina de todos os pai- 


4 


o a 
= e " 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, axa, €S- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastris 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fuyard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa 
& €.º; Lisboa, pharmacia Barreto, vua do Lo- 
reto; Porto, pharmaeia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmíacia Pipa & Irmão. 

(1087) 
facas (RINHO verde de Dasto € 
E Amarante desuperor qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 12, en 
trada pela Batalha. o (524%) 


Nova labrica de chapéis 


DE 
PFERRENRAO & €. 
9 — Rua do Welesley — 9 
PORTO 

S annunciantes fazem publico que tom à 

venda um lindo sortimento de chapéus 

à Prima, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de peilo de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para à ci- 
dade, como para as provincias, ou para em-= 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


cos e companhias. 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


CASA DE GOMMISSÕES 


ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, corredes 
para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saccos para tabaco, bengalas e chicotes modernos, 
carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, ditos de barba para homens, 
garnarua do IMOGRtO: CV 92!) lescovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stereoscopos e| 
fivellas para cintos, igualmente leques de pa em Londres para fazer a cor-| vistas, boquilhas para cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, 

respondencia em portuguez de uma casa | ditos modernos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e castiçaes 


ticulares como até hoje. 


STE bem situado e abastado estabeleci- | 


ie ta ICAO A E cia 

A rua de Santo Antonio n.º 256, se diz | 
quem na mesma rua aluga uma sala mo-|. 
bilada, assim como se trata daroupa e daco-). 


“casas, com lojas, 1.º andar estu—| 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


ANNUNCIOS BARITRROS 
- | Companhia de navegação a vapor 


-— EE LUSITANA 
Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 go Si cm 


preço das P at 
qualquer dos seúsvano. 
res do Porto para Lis. 

boa e vice-versa, é oga | 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. é 
Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


guinte, sem comida. á 
ja Cias evanps arma Una 38000 réis, E 

2a > 2 

3. ; (convem nsa ao é 

Escriptorio em Lisboa, rua do Alecrim nº99 4 

No Porto, rua dos Inglezes n.º 93. a | 


Os agentes no Porto À. Miller & Ca 
Services maritimes | 


DES 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da AR a 1 


E Rá a 
scescuos DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS v=x2 Ioanticado Bensidemio dao 


: Sahirá em 98, dr 
nad ET aa 20 do correcta | 
— Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de É ei R 


JUNTO E 


92, rua de Cedofeita, 1.º andar 


E cado Montevideu e Buenos. 
TE novo estabelecimento acaba de receber uma grande coa de amostras de quin—| Eleita Ayres, o paquete ) 
quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje-|cez...... apare | 
Para passageiros tracta-se no escriptorio dg 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silo. 
( ( 36) 


— e e — e te e mm º 
f 
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O vapor ingleg— 


FOREST QUEEN— 


capitão C. W, Fen: om 
a sahir com brevidai 


copos e calices de 


(1491) 


Consignatario Kendall & Jones, rua do 1 
zes n.º d2. (VE 
Cork, Dublin & Glasgiy 


O vapor inplez 


! 
4 
11 


Désiré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92, continua a dar lições de francez em casas par- 


João Joaquim de Faria Teives, continua como até hoje com a sua arte de pintura, 


narua dos Martyres da Liberdade n.º 270. (1578) Essas VARTRY—, capitão 
E OE TS EEE SS? tá q Walsh, espera-se am 
mc , Fãs Es - STS E “4 A dg! para & hiz “até on. te 

: : Edo quem o corrente, | 


. Eres - n ra 
Cola qe, Ee é 


Para carga e passageiros tracta-se co E! fade 
BR E ted A dA LA - |gnatario Carlos Coverley, rua da Re holeira, 49. 
PREPARADO POR BURIN DU BUESSON, | | gere Co 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA AGADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. -, É Pd PAD PE 
A pepsina-oblem-se do estomago dos unimiaes hérbivores e representa o succo gastrico que opera pumS R Ny Q Fil 


a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vipho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a meior parte das molestias do estomago e dos 1 testinos, és quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gustrites, gastralgias , caibras de estorrago, mamilos depois da comúia ou rante a gravidez, 
piluiles, arrotos de gaz, icterícia, e tainbem as divorsas molestias do fquio «dos rias. Os doentes que 
E jadecem de affeeções cancrosas do estomago é dos intestinos estão certos, sub « influencia da pepsina, 
e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes uvlisrão neste delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. 
Jeposito Geral em Lisboa , em cesa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, phaz- 
ano, Souza Ferreira, Pinto. ? " 
(196) 


. q 

v - A | » ema a E: 

O brigue inglez—ETHEL — gs 

ç SA Do do corrente. , fu - Ko 


E De Já Rr To UM 
Exeter & Leith 
= + | 


A escuna hanoveriana =W 

— capitão J. W. Lindeboom, s& 

brevidade, a 
o 


Gothenburg & Stockl 


RA 
Jul ur 
nd ad 


macias Alb 


...... 


A escuna hollandeza — 7 
PLOEG—, capitão B. J. Luder, 
impreterivelmente até 22 do e 
an é ; Os 8nrs. ) rregadores. 

bondade de mandar seus vinhos para bord 
que tem pouca demora, ER (1 


Londres | 
O brigue inglez—RAMBI 
» Capitão Algar, sahe com a mai 


CASA FELIZ 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICÓRDIA — PORTO 


trrande loteria extraordinaria da Nisericordia de Lisi) dd vidade possivel por ter a carga 
CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO. DIA 19 DO. CORRENTE, | dg O ares terão am 
AQ. MEIO, DIA, FOI. TRANSFERIDA PARA O DIA 5 DE MATO de mandar os seus vinhos a bordo. “xa 5 


an 0 + 5 IMPRETERIVELMENTE L ae 
eai OBRGr a 
“SORTE GRANDE nam 


r iva z RAND A galeota hollandeza —T 


-CLARA—, capitão O. J. Post 
“POR 94500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


+ 


com brevidade. 


é | g d 
+ À “ 
nhage “VILY 
MS). 7 


A escuna hanoveriar 


- | 7 de ee — His | 
São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. | im RIETTA—, capitão E, R. Smid 
Osquaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.º den.º 1a 3:000 de côr ver—-| “EM A * sahe até 20 do comente, — 


melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e4:º de 9:001 
a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 


“Quebec & Montres 


série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos, ou 4 cautelas, forçosambnte tem um premio, pads - O palhabote perna ME 
porque-uma das côres será a premiada. | | ra BEO—, de 164 tonclladas, clas 


ERRA Sê 


do na primeira classe, capitão di 
rosa Almeida, sahe por estes dias. 
Frete para vinhos 4 dollars e bp. e 007 
gem por pipa. 

Para carga traeta-se com b can 
Carlos Coverley, rua da Rebolo 
49, a 


Hamburgo | 


Sahirá com brevidade & 


Co JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ — 
Ajhançado no governo civil do Porto na po é SR do edital de 28 de junho de 1860 
Tem á vendana sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: “eae | . | 
- Bilhetes inteiros, 98500—Meios ditos, 45750 — Quartos, 25400 —Oitavos, 15250 — 
ecautelas de 500 réise 250. | Re” | 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


> 
«28 4 
Si 


pesos provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- PARE Sl BRUNA 
e em . . 1 E k e - 7: ”, “ a A OLe H! e 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista) WERBBAT Tambem recebe carga | 


(1265) transportada à custa do navio, para 8, Pete 
CEL ESS ————— | Sttetin,Dantzig, Gothenhurg, Christiania, 
ab CA ED OS TEIS no tractamênto | Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dc 
CA o re de todas as doenças renas a fretes muito eau 7% 
PRr É ) : BESTA! E Er SstM no nsignatarios FP. Chami lho & É 
LE o ra MARIS ú Eq Apisps . | PEITORAÉS de peito nasaflecções care-. quem se dave dirigir, quem Ri gar 
| ma fallaram por vanas ve- Pd el É i over 
zes de uma descoberta importante p sda Era | cteristicas da fraquezageral e inacção dos or gem, assim como ao sur. Carlos Covarh 


tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 'gãos, augmentam consideravelmente as for- Pa, Bepnlelna o A. “eg 
ad sem lhe tirar nenhuma das suas pro- (ças aos individuos debilitados, sendo o mais AVISO á 
pri aii + Hataa util alimento na convalescença das doenças RIO DE JANHI | 
. ser nnunciar hoje aos nossos| : Êo ELRA cai di 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mai | graves. Deposito no Porto, A. J. de Ar aujo, | EE ME e 
| !praça do Bolhão n.º* 351 a 333. (2950) A galera — NOVA data 


completo por um habil pharmaceutico de Paris, o das ado era TERA 
|GRANULOS | XAROPE 


snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de Univereel, capitão Oliveira; 8 
) | rs 
 DEHIDROGOTYLE CASJATICA 


figado de bacalhan com o aleatrão e o balsamo de dl 
Pp prompta para sahir, mas ams: 
pé JA LEPINE: 
CIÃ =D mr Rd A A A do | 


dos premios. 


= 


Sciencias e medicina | 


f 


=. 
an , 


pó Pa a celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- | d E ea é pu 
és particulares, as analyses e ensaios de chimicos da RL carregadores, queirara ATAZAENaa 
enprentes não deixam nenhuma duvida a este ns fapalibas solo AE o e Aria, 
- 5 a » . = po . 1. ae Tr 
 Relatâmos aqui as proprias palavras de um |. do CG il ção dos caixas bolrct am 
Juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum-|. co Velho Do Pa e 111, (defronte da & 
r 8 )-— or . E q 


bert, laureado da academia imperial de medicina, € | [| 
AVISO 


oln. Às experiencias feitas por muitos de nos- E see iiido cd Passe geiros: ROO 
Pd . ada 
Cet) po ELSE RO de 


: Gm 4 


riencias feitas na 


Das expe India, e em França, resulta 
que as aífecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente e as por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
À imperisl do medicina de París, elle foi julgado atil e ofd- 
oaz não somemte nas aficcções leprosas e em alga- 
mas outras molecstias da pello rebeldes, mas ticbem 
E nas Eccrofulas oc a Syphílis, E entiun, s prácticos 
À distinctos, e especialmente os senhores DEvERGIE, Gar 
sexave é HiLLaiber, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, aífectados Go tratamento das molestlas euta- 
ueas, emprégério as prepsrações d'Hydrocotyle com um 
nolavel successo contra 08 eczemas, o preriasis, O 
Vigo 6 as diversas variedades de dartros, contra as aí- 
fecções sypbilecticas recentes ou antiguas, s lepra, as 
ulceras, escroíulosas e outras, es rheumatismos chro- 
picos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. POURNIER, pharmacsu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para vondaem grosso em casa de LABELONTYE, phar- 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve. 19. E a 


“pe - —- last 
- 


— “Submetti 4 analyse, diz este distincto profes-|| 
sor, o oleo de figado de baealhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Cheyrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
Erpucipios medicamentosos nem chimicos, que se 
5 “tm no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
Faca proporção das substancias estranhas que en- 
ia no oleo natural para dissimular o seu cheiro e 
o or desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 

Far suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. | 

| +“m resumoo oleo de figado de bacalhau desin- 
pe pelo processo Chevrier gosa de proprieda- | 
es idênticas ao oleo de figado de bacalhau órdina- 
no, E elle representa exdctamente. . 

e é muito bem tolerado pelos doent 
quaes ele não anoja e é tomado púlds Eds Enio 
SoBto e olfato são dos mais susceptiveis. 
ano dê oleo de figado de bacalhau se tem 
Epa toi os agentes mais importantes e precio- 
dd erapeutica, aquelle que descobriu o meio 
A de um uso facil para todos, prestou um 
tibos, Siro serviço à arte de curar e aos pra- 

. Porisso não podemos concluir melhor do que 
di is o snr. Chevrier por sua rica e util de: 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collegao snr, dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
pregitios pelos medicos. 

8 importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacálhan lhe fizeram obter 
am resultado não menos importânte, o qual con- 
pas em ter associado o ferro ao oleo de fizado de 
afealhan. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 

e Chevrier eonstitue talvez o melhor meio de dar-se 
0 ferro. Pois o iodnreto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de-bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
Sonsequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas on xarope. Emfim elle a de E ET SR q pr 
da assim suas propriedades irritantes, e não provo-| nho 


c a + 
ea à constipação. E asim que cs dotutes, exjo ce.) Caixões para vinho 
JAgo ng É . " e "a a - 
marcial, Da Ages aeoi Daria Pen O Nº rua das Taipasn.º 81, vendem-se cai : cta-se com Manoel Persa ru: 
Ea : e ba- .” so je : —| coa -se (M 
calhau ferruginoso de Chevrier. xões de duzia, para vinho engarrafado, C.*, praça de Carlos Alberto n.º 182. 1a 


Encontra-se 4 venda o dito ole | ao preço de 170 réis por caixê af > 
: : ç o, no Porto, na” por caixão, sendo pre- gue =" 
7 , , P Responsavel MH. Se Car H 


“pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º | gados e postos em casa do comprador. pon 
(1585) | “TYP, DO COMMERCIO DO E 


professor de chimica. 
PERNAMBUCO + 


A veleira barca ABM 
de 1.º classe vsi sabiam 
mente no dia 21 do 
| ia recebe carga. i da 

Pede-se aos enrs. carregadores TM 
conhecimentos e aos snrs. passageirosantas 
lizar suas passagens trazendo os respittlaaida 
portes até o dia 20 de abril corrente, P 
se dia não virão mais a tempo. 

Caixa José Carlos Ferreira S08 
Santa Thereza n.º 50, Ed 


Bahia 

ahia E 
A barca—MARIA: se 
— —sgahirá com toda a previo 
SF carga e passageiros MES 
Eita Manoel' Gualberto BUM 
Bellomonte n.º 17. ! a 


Bahia 8 


O patecho— JOAO 
gua sahida para o dia aU BM 
Ainda recebe alguma CHEM 
geiros, tracta-se com 2aaa 


107. 


s 
rOorres 
oia 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
mo Ábiho de Andrade. (1057) 
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AROPE PEITORAL 
pa JAMES, legalmente 
ai SSE: authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
d91 a 353, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. (2956) 


TO: 


Pernambuco | 

Vai sahir com brevidadeo 
briguo — ESPERANÇÃO: 
mesmo quizer carregar ob” oro 
ap sagerm, dirija-se 80 je LÊ 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio “= ma 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


Maranhão 
Vai gabir com mit, 


to rev 
ÇÃO 


Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 


Capsulas com copaiba de Elaquia 


O bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de. to- 
| dos os paizes as recommendam pela sua efiicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
D. Pedro n.º 96. (1036) 
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barca RESTAURAÇÃO | 
Reis. Para carga € pata oa 


E pe e 


196. (395) 


